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[O cavalo selvagem de Roraima] 
 

 
Tu és livre filho do lavrado e habitas, 
na vastidão dos prados naturais, 
sem limites ou fronteiras, onde jamais 
nada além do horizonte ao longe fitas. 
 
Não caem sobre ti tristes desditas, 
quais caiçaras, cancelas ou açoites, 
não te marcam a ferros, e as tuas noites 
são estreladas, calmas e tão bonitas. 
 
Não vives em currais, e  nem  atritas, 
teus lindos pelos, a selas, cilhas , arreios; 
não têm cabrestos, rédeas, estribos, freios, 
           
que te fira o palato, e livre orbitas, 
como os corpos celestes, em seus volteios, 
livres no espaço, em viagens infinitas. 
 
                            II 
 
Teus ancestrais vieram de além-mares, 
junto a desbravadores aventureiros, 
que traçando no oceano seus roteiros, 
vinham em busca de sonhos invulgares. 
 
De cidades de ouro, onde os altares  
em sangue humano eram sempre lavados, 
dos inimigos de guerra, ou condenados, 
sacrificados a Deuses milenares........  
 
 
fostes trazidos assim para outros ares, 
para estas terras amplas e bravias, 
onde léguas sem fim tu percorrias, 
 
que só decuplicavam-te os penares, 
no forçado trabalho que te impunham, 
no não poderes livre cavalgares. 
 
                           
                     
 

 
                     III 
 
Só  a  morte  cruel  te  libertava, 
do teu estado de penúria e medo, 
ou tirado-te a vida muito cedo, 
ou ceifando a quem te cavalgava. 
 
Quando a morte assim te alforriava, 
do julgo  do  ginete  encouraçado, 
com elmo, adaga e lança, tão pesado, 
então livre, nos prados galopavas. 
 
Da herança maldita que levavas, 
só com o tempo te libertarias, 
eram os arreios, e tu os levarias, 
 
pela vida das cilhas, ou te ficavas, 
com eles pelo resto dos teus dias, 
só com a morte por fim te libertavas. 
 
                           IV 
 
Aos teus filhos porém, o teu legado, 
era algo sem preço; a liberdade; 
se para ti chegara pouca e tarde, 
era para eles um bem assegurado. 
 
Na imensidão dos prados do lavrado, 
tu nasces livre, e livre levas a vida, 
não  tens  a  liberdade  mas  tolhida, 
galopas com os ventos o verde prado. 
 
És livre, lindo e tens assegurado, 
por direito estas verdes pradarias, 
por onde em outros séculos já corrias, 
 
por em Roraima chamá-las de lavrado, 
para o povo “Lavradeiro” serias, 
e por tal nome serás perpetuado. 
 
 
 
     Autor: Mestre Egidio, Boa Vista, Roraima 
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RESUMO 
 
 

A infecção por bactérias do gênero Leptospira spp. é a origem da enfermidade clínica 
denominada leptospirose e que possui impacto significativo na pecuária equina e na saúde 
pública. Este estudo teve como objetivo investigar a prevalência de anticorpos anti-Leptospira 
spp. em equinos no município de Rorainópolis, Estado de Roraima, Amazônia brasileira, além 
de identificar os sorovares predominantes nas reações sorológicas positivas, e os possíveis 
fatores associados à presença da infecção por Leptospira spp. Foi realizado um estudo 
observacional seccional (transversal) com a utilização de um questionário epidemiológico e a 
colheita de 303 amostras de equinos da zona rural e urbana que somente foram inseridos na 
pesquisa após a leitura e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido pelo 
proprietário. As amostras de soros de equinos utilizados na pesquisa foram obtidas através da 
punção da veia jugular por meio de sistema fechado de colheita a vácuo e encaminhadas para 
análise através da soroaglutinação microscópica (SAM/MAT) no Laboratório de Diagnóstico 
de Leptospirose da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás. As 
análises estatísticas foram realizadas por meio do teste de chi-quadrado que evidenciassem 
potenciais fatores associados com a infecção por Leptospira spp. Como resultado da pesquisa, 
foi constatada prevalência de 72,94% de casos de infecção nos equinos, prevalência de 
96,43% de focos de infecção, e a predominância dos sorovares Patoc, Sentot, 
Icterohaemorrhagiae, Grippotyphosa, Hardjoprajitno e Castellonis nas reações sorológicas 
positivas. Presença de roedores, Assistência veterinária e o Uso dos animais foram verificados 
como fatores associados para infecção por Leptospira spp. Portanto, verificou-se a 
endemicidade da infecção por Leptospira spp. no município devido ao alto número de casos e 
de focos, e que a ocorrência significativa de positividade para os sorovares Sentot, 
Grippotyphosa, Butembo e Castellonis indicam o contato e a circulação destes sorovares 
também em animais silvestres, e a ocorrência de positividade para os sorovares 
Icterohaemorrhagiae e Hardjo sugere respectivamente o contato com roedores sinantrópicos e 
bovinos.  
 
Palavras-chave: cavalo, epidemiologia, leptospirose, Roraima. 
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ABSTRACT  
 

 
Infection with bacteria of the genus Leptospira spp. is the origin of the clinic disease called 
leptospirosis and has significant impact on equine husbandry and public health. This study 
aimed to investigate the prevalence of anti-Leptospira spp antibodies. in horses in the 
municipality of Rorainópolis, State of Roraima, Brazil's Amazon, and identify the 
predominant serotypes in positive serological reactions, and possible factors associated with 
the presence of Leptospira spp. A cross-sectional observational study using an 
epidemiological questionnaire and the collection of 303 samples of equine rural and urban 
areas that were only entered in the research after reading and signing the informed consent 
and informed the owner was accomplished. Samples of equine serum used in the research 
were obtained by puncturing the jugular vein by means of a closed vacuum collection system 
and sent for analysis by microscopic agglutination test (MAT / MAT) on Leptospirosis 
Diagnostic Laboratory of the Veterinary School and Animal Science of the Federal University 
of Goiás. Statistical analyzes were performed using chi-square test that provided evidence of 
potential factors associated with Leptospira spp. As a result of research, it was observed 
prevalence of 72.94% of infections in horses, prevalence of 96.43% of foci of infection, and 
the prevalence of serovars Patoc, Sentot, Icterohaemorrhagiae, Grippotyphosa, Hardjoprajitno 
and Castellonis in serological reactions positive. Presence of rodents, Veterinary care and Use 
of animals were found to associads factors for infection by Leptospira spp. Therefore, it was 
found to endemic infection with Leptospira spp. in the municipality due to the high number of 
cases and outbreaks, and significant occurrence of positive for the serovars Sentot, 
Grippotyphosa, Butembo and castellonis indicate the contact and the circulation of these 
serotypes also in wild animals, and the occurrence of positive for the serovars 
icterohaemorrhagiae and serovar respectively suggests contact with synanthropic rodents and 
cattle. 
 
Keywords: horse, epidemiology, leptospirosis, Roraima. 
 
 
 
 
 
 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil detém o terceiro maior rebanho equino do mundo, com oito milhões de 

cabeças de equinos, muares e asininos. Somente a produção de cavalos movimenta R$ 7,3 

bilhões, uma vez que o rebanho envolve mais de 30 segmentos, entre insumos, criação e 

destinação final gerando 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos1. A exportação de 

cavalos vivos passou de US$ 702,8 mil para US$ 4,4 milhões no período de 1997-2009 e o 

Brasil tem exportado também a carne equina para diversos países1.  

Historicamente os equídeos foram basicamente animais de transporte, entretanto 

também têm sido utilizados para lazer, esportes e terapia assistida. A atividade principal dos 

equinos, apesar de uso econômico, ainda tem sido a lida nas atividades agropecuárias nos 

quais cinco milhões de animais são utilizados principalmente no manejo do gado bovino1,2. 

No Estado de Roraima, onde o efetivo equino é de mais de 20.000 cabeças, admite-se que os 

primeiros equinos foram levados no ano de 1789 para o lavrado de Roraima para o trabalho 

com o gado bovino2.  

A leptospirose é uma antropozoonose, de potencial epidêmico, causada pela infecção 

por diferentes espécies do gênero Leptospira spp. em seres humanos, equinos, bovinos, 

caninos, felinos e outras espécies domésticas e silvestres, se encontrando presentes na água, 

solo e reservatórios animais de zonas urbanas e rurais3.  

É uma doença que embora seja cosmopolita, ainda é negligenciada em muitas regiões 

e numerosos surtos têm ocorrido no mundo4. A verdadeira extensão e incidência da 

leptospirose não são totalmente conhecidas, uma vez que sistemas de vigilância são altamente 

variáveis e frequentemente ausentes4. No Brasil, tanto a leptospirose humana quanto a animal 

são doenças de notificação obrigatória por meio da vigilância epidemiológica, 

respectivamente, do Ministério da Saúde (MS) e do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) 5,6.  

Além do impacto em saúde pública, a enfermidade é a principal causa de perda 

econômica em animais pecuários, sendo que a maioria das infecções é subclínica e associada 

a infecções fetais que provocam aborto, parto de natimortos e o nascimento de neonatos 

fracos7. Em equinos a Leptospira spp. determina alterações principalmente no campo 

reprodutivo8, mas o desempenho atlético de cavalos de corrida também é prejudicado pela 

infecção subclínica9. Uma patologia importante, e frequentemente associada à infecção, são as 

uveítes recorrentes, também chamadas de oftalmias periódicas10,11. Os quadros de 

insuficiência renal aguda e disfunção hepática também podem ser provocados pela bactéria12.  
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O município de Rorainópolis, localizado na Região sul do estado de Roraima, se 

encontra inserido no bioma amazônico brasileiro, e é originário de um projeto de 

assentamento dirigido pelo Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) pertencente 

ao Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), tendo, portanto, como base econômica a 

produção agropecuária familiar. 

Pesquisas epidemiológicas relativas à infecção por Leptospira spp. em equinos 

reforçam a concepção da análise conjunta da avaliação sanitária e do espaço como importante 

ferramenta na investigação epidemiológica de enfermidades, valorizando a relevância de 

características de manejo e ambientais na frequência da infecção estudada.  

Sob tal contexto, a realização de investigações epidemiológicas acerca de reações 

sorológicas para anticorpos anti-Leptospira spp. e dos fatores associados à esta infecção 

tornam-se fundamentais para a compreensão da dinâmica epidemiológica da infecção por 

Leptospira spp. nos rebanhos equinos do município de Rorainópolis, Estado de Roraima, 

onde a criação de equinos apresenta um forte apelo econômico local, contribuindo deste modo 

para a proposição de ações de controle sanitário reduzindo os impactos sanitários, sociais e 

econômicos deste gênero bacteriano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

19

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Equinos e equideocultura 

 

A equideocultura nacional constitui um setor da economia que movimenta milhões 

de reais por ano, existindo no mercado animais de alto valor zootécnico devido em grande 

parte ao avanço na área da genética13.  

Oficialmente a chegada dos primeiros exemplares de equinos modernos (Equus 

caballus) voltados para utilização em solo, ocorreu no ano de 1549, quando Tomé de Souza 

(Primeiro Governador-Geral) trouxe animais de Cabo Verde para a Bahia, e desde então o 

agronegócio equino tem se tornado um mercado relevante na economia brasileira14.   

As estimativas acerca do complexo do agronegócio do cavalo apresentam números 

expressivos, pois este complexo movimenta mais de R$ 7,5 bilhões por ano, mantendo 

aproximadamente 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos14. A produção científica 

referente à equideocultura também tem crescido na última década, em especial nas áreas de 

doenças, sanidade, clínica e cirurgia equina15.  

Considerando a importância atual da equideocultura para o Brasil, ressalta0se a 

atenção para o estudo das principais enfermidades que causam abortos em equinos, 

principalmente tendo em vista que existem equinos de alto valor zootécnico e que o período 

de gestação destes animais é longo 16.  

Especificamente no Estado de Roraima, a incorporação das primeiras levas de 

cavalos ocorreram paralelamente a introdução de bovinos para implementação de atividades 

econômicas pelo Coronel Manoel da Gama Lobo D’almada (Governador da Província do Rio 

Negro) para a fixação de Portugal naquele território ainda não ocupado2.  

 

2.2. Agente etiológico da leptospirose 

 

Adolf Weil, em 1886, fez a primeira descrição da leptospirose clínica em que a 

descrevia como uma doença infecciosa caracterizada por disfunção hepática e renal, febra 

alta, diátese hemorrágica e icterícia 17. Posteriormente, em 1907, Stimson, através da 

coloração de prata, demonstrou a presença de espiroquetas nos túbulos renais de um paciente 

e observou que apresentavam as extremidades semelhantes a ponto de interrogação, dando-lhe 

o nome de Spirochaetae interrogans18 e no ano de 1915, Inada e Uhlenhuth isolaram 

Leptospira icterohaemorrhagiae19.  
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O gênero Leptospira pertence a família Leptospiraceae e ordem das Espiroquetas. 

Estruturalmente tem 0,1 µm de diâmetro por 6 a 20 µm de comprimento, constituindo em um 

cilindro protoplásmico helicoidal que consiste em um material nuclear, citoplasma, membrana 

citoplásmica, parede celular peptideoglicana e dois filamentos axiais (flagelos periplásmicos) 

fixados cada um nas extremidades da Leptospira. São aeróbias obrigatórias com temperatura 

ótima de crescimento na faixa de 28º a 30 º C (82,4º - 86º F) 20,21. A sobrevivência das 

leptospiras é prejudicada em temperaturas ambientais inferiores a 7º - 10º C ou superiores a 

34º -36º C e inibida em um pH inferior a seis ou superior a oito7. O material com suspeita de 

leptospirose pode ser cultivado com o uso de meios semissólidos como no caso o meio 

Ellinghausen, McCullough, Johnson e Harris (EMJH) ou o meio Fletcher5. 

O gênero Leptospira era dividido em apenas duas espécies: A Leptospira 

interrogans, que compunha as variedades patogênicas e Leptospira biflexa, que compunha 

variedades de comportamento saprófita. Esta divisão era embasada em critérios relacionados 

estritamente a reações sorológicas específicas que forneciam os sorogrupos e sorovares de 

leptospiras patogênicas e saprófitas22.  

Atualmente, o Subcomitê de Taxonomia para Leptospiraceae categorizou as espécies 

de acordo com seu genoma, existindo 13 patogênicas: L. alexanderi, L. alstonii, L. 

borgpetersenii, L. inadai, L. interrogans, L. fainei, L. kirschneri, L. licerasiae, L. noguchi, L. 

santarosai, L. terpstrae, L. weilii, L. wolffi, com mais de 260 sorovares. As espécies de 

comportamento saprófita são: L. biflexa, L. meyeri, L.yanagawae, L. kmetyi, L. vanthielii e L. 

wolbachii e contêm mais de 60 sorovares23. 

 

2.3. Impacto da leptospirose na saúde pública 

 

A leptospirose é reconhecida por alguns autores como a zoonose de maior difusão 

mundial24, especialmente na América Latina e Sudeste da Ásia25. São registrados mais de 1 

milhão de casos por ano de leptospirose grave25, com uma letalidade que varia de 5 a 20%26 e 

com média de 10%25. São frequentes os surtos associados à inundações, devido à 

contaminação da água com urina de animais e humanos infectados24.  

A sua relevância é tão grande quanto a dengue e a hantavirose, ao serem comparadas 

as formas severas e os óbitos decorrentes das três doenças. Contudo, a quantidade de 

diagnósticos de leptospirose é subestimada, e além do prejuízo na saúde pública, ainda 

provoca impactos negativos significativos na pecuária26. É uma zoonose em que 90% dos 

casos humanos cursa como doença discreta e autolimitada, com apresentação de febre, 



 
 

21

náuseas, vômitos, dores musculares e cefaléia, sendo confundida na maior parte dos 

diagnósticos com viroses 27.  

O homem é um hospedeiro acidental, pois não é adaptado a nenhum sorovar, 

entretanto é susceptível à doença 28,29. A fonte de infecção no homem é o contato direto ou 

indireto com a urina de animais infectados, sendo reservatórios os animais domésticos e 

silvestres 30.  

Os animais domésticos têm como consequência da infecção a colonização dos 

túbulos renais dos reservatórios e com isso a eliminação de leptospiras pela urina 

(leptospirúria) 31. O principal reservatório no ambiente urbano são os roedores sinantrópicos 

(Rattus norvegicus, Rattus rattus e Mus musculus) sendo o R. norvegicus o principal portador 

da Leptospira interrogans sorovar Icterohaemorrhagiae, a mais patogênica ao ser humano 30. 

Já no meio rural o contato com os animais predispõe ao risco de infecção por Leptospira spp. 

devido a aproximação e manipulação de tecidos animais32.  

Roedores representam a principal fonte de infecção (50%) relatada para seres 

humanos. Outras fontes de infecção são animais domésticos e de produção como bovinos 

(16,3 %), cães (9,1%), suínos (9,1%) e equinos (3,6%). Outros animais selvagens ou de vida 

livre representam um grupo menor na epidemiologia da leptospirose (11%)26. Devido a essa 

associação com o contato com animais, a leptospirose é uma importante doença ocupacional, 

principalmente na zona rural, acometendo médicos veterinários, fazendeiros, magarefes, 

comerciantes de animais, trabalhadores de saneamento (esgoto) e vaqueiros 4. 

A ocupação desordenada das cidades (principalmente próximas a cursos de água) e a 

deficiência das redes de saneamento básico, aliados a alta aglomeração populacional de baixa 

renda e a elevadas infestações de roedores favorecem o aumento na incidência de casos no 

meio urbano e periurbano. Desse modo, a leptospirose humana no Brasil ocorre com maior 

frequência em áreas urbanas 30.  

No Brasil a doença é endêmica em todas as unidades da federação e epidêmica 

principalmente em períodos chuvosos. Em estudo sobre custos hospitalares de internações que 

evoluíram para óbito por leptospirose no ano de 2007 no Brasil, demonstrou-se que a faixa 

etária de 20-49 anos foi mais acometida e os custos hospitalares foram de US$ 439.956,47 33 

naquele ano.   
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2.4. Epidemiologia da leptospirose equina 

 

Historicamente, foi no ano de 1930 que Nieshulz e Wawo-Roentoe demonstraram 

pela primeira vez a susceptibilidade dos equinos à infecção por Leptospira spp. e, também no 

mesmo ano, Sardeman reproduziu experimentalmente a enfermidade em dois potros ao inserir 

Leptospira spp. sorovar Icterohaemorrhagiae cultivadas, no alimentos destes 34. Já a 

constatação inicial da enfermidade ocorrida de forma natural, foi realizada na Rússia no ano 

de 1947 por Lyubashenko e Novikova 34. 

No Brasil, o primeiro estudo acerca da infecção por Leptospira spp. em equinos data 

do período de 1953-1955 quando verificou-se que 20 equinos dos municípios de São Paulo e 

Jundiaí foram sororreagentes para os sorovares Australis, Sejroe, Grippotyphosa, Canicola e 

Icterohaemorrhagiae 35. 

Em regiões endêmicas as formas aguda e subclínica de leptospirose são muito 

comuns nas infecções em equinos 9. Além disso, a infecção é mais frequente do que a doença 

clínica7. A leptospirose tem sério impacto negativo no agronegócio equino, incluindo perdas 

devido à abortos. Outras manifestações clínicas da infecção incluem a disfunção renal, 

disfunção hepática e uveíte recorrente, que é considerada a maior causa mundial de perda de 

visão em equinos 12, 36, 37. 

 

2.4.1. Aspectos epidemiológicos da leptospirose equina 

 

A leptospirose é mantida na natureza pela infecção subclínica em hospedeiros de 

manutenção, também chamados de hospedeiros reservatórios. Estes hospedeiros de 

manutenção incluem diversas espécies de animais domésticos e silvestres, que servem de 

fonte de infecção para os hospedeiros acidentais20. 

Os sorovares específicos para Leptospira spp. são encontrados geralmente em 

espécies de hospedeiros de manutenção e estudos epidemiológicos sugerem que estes 

hospedeiros podem ser  variados de acordo com as regiões geográficas. Os hospedeiros de 

manutenção são altamente susceptíveis à infecção, porém a bactéria produz baixa 

patogenicidade e a doença é usualmente subclínica. A excreção urinária nas espécies de 

manutenção geralmente é prolongada, produzindo uma fonte primária de contaminação 

ambiental e transmissão para outras espécies 20.  

A doença nas populações de espécies hospedeiras de manutenção se comporta 

epidemiologicamente como uma endemia 7. A resposta sorológica (imunidade do tipo 
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humoral) pós-infecção é relativamente baixa12. Inversamente, o hospedeiro incidental tem 

maior facilidade de desenvolver a doença clínica na forma aguda e severa, menor 

susceptibilidade à infecção, período curto de eliminação urinária e grande produção de 

anticorpos pós-infecção 7,12.  

A fonte de infecção é um animal infectado que contamina o pasto, a água e os 

alimentos com urina infectada, fetos abortados e secreções uterinas 7. Uma vez no ambiente a 

leptospira pode sobreviver por várias semanas em condições favoráveis, que é um ambiente 

preferencialmente úmido. A porta usual de entrada da bactéria é pela penetração em 

membrana mucosa e pele, mas ocasionalmente pode ocorrer também via inalação e ingestão, 

sendo que o resultado da exposição dependerá da dose, virulência e susceptibilidade do 

hospedeiro 20. 

As infecções determinadas por cepas incidentais são dependentes das condições 

ambientais e os equinos podem ter contato com a urina de reservatórios da bactéria, 

principalmente os de vida livre. Estes animais de vida-livre ou animais silvestres são 

diferentes de um continente para outro, o que contribui para as diferenças de sorovares 

predominantes observados entre dois países38. 

A infecção fetal resulta geralmente em aborto ou nascimento de potros neonatos 

fracos 20. Hamond et al.39 sugerem que os equinos podem ter um papel na transmissão da 

leptospirose pela eliminação do agente no ambiente. Mesmo com uma alta concentração de 

anticorpos no hospedeiro, a Leptospira spp. pode sobreviver e multiplicar-se, sendo 

eliminadas na urina pelos equinos por pelo menos 30 dias pós-inoculação ou até por 2-3 

meses 12,40. 

A umidade presente no solo são os fatores mais importantes para a permanência e 

persistência do agente no solo, o qual pode viver até 183 dias em solo úmido, mas sobrevive 

apenas 30 minutos quando este está seco. Em solo sob condições médias a sobrevivência 

provável do organismo é de no mínimo 42 dias. A sobrevida é maior em água parada do que 

em água corrente. Mesmo assim existem relatos de sobrevivência do agente com água 

corrente por 15 dias7. 

Em virtude da importância da água como meio de disseminação da infecção haverá 

maior probabilidade de ocorrerem novos casos em estações úmidas e áreas planas, 

principalmente quando a contaminação e a suscetibilidade forem elevadas. Destacam-se as 

áreas em que existem pastos muito irrigados, ou onde os índices pluviométricos são elevados, 

campos pantanosos, pastos com água represada e superfície facilmente contaminável 7.  
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Segundo Pinna et al. 8, mesmo na presença de problemas reprodutivos e 

sororeatividade para leptospirose, cavalos soropositivos para o sorovar Bratislava não 

apresentam nenhuma alteração consistente ou grave na análise hematológica e bioquímica 

sérica, o que reforça a ideia de que esse sorotipo é adaptado para o cavalo, ou seja, o equino 

constituiria um hospedeiro de manutenção para o sorovar Bratislava tendo em vista a alta 

prevalência, opinião esta também compartilhada por Bharti et al. 41, Diver 12, Adler e 

Moctezuma 21 e Hubálek e Rudolf 19. 

Em equinos a soroprevalência para leptospirose varia de 1% a 95% dependendo da 

região geográfica e sorovares estudados20. De acordo com as pesquisas mais recentes, nos 

últimos 10 anos, a prevalência no Brasil, varia de 8 – 62,5 %, com uma média aproximada de 

59%. Na Região Sudeste a prevalência está em torno de 17,9 - 71,9%, na Região Norte de 

79,3 – 100%, na Região Nordeste de 8 - 100%, na Região Sul de 60 - 87,18% e na região 

Centro-oeste de 45 - 74,1% (Quadro 1). 

 

QUADRO 1 - Prevalência de Leptospira spp. em equinos em relação a Região/Estado do Brasil entre 
os anos de 2005-2014  

Região/Estado Prevalência Sorovar predominante Referência 

Região Sudeste    

Rio de Janeiro 71,90% Bratislava Santos et al. (2012)42 
São Paulo 58,60% Icterohaemorrhagiae Silva et al. (2010)43 
Minas Gerais 44,30% Icterohaemorrhagiae Caselani et al. (2012)44 
São Paulo 17,90% Icterohaemorrhagiae Coiro et al. (2012)45 

Região Sul    
Paraná 87,18% Castellonis Hashimoto et al. (2010)46 
Paraná 75,80% Icterohaemorrhagiae Finger et al. (2014)47 

Rio Grande do Sul 60,00% Icterohaemorrhagiae Lasta et al. (2013)48 

Região Centro-oeste    
Mato Grosso 74,10% Icterohaemorrhagiae Jorge et al. (2011)49 

Goiás 45,00% Icterohaemorrhagiae Linhares et al. (2005)50 
Região Norte    

Pará 100% Australis Moraes et al. (2010)51 
Rondônia 90,7% Bratislava Aguiar et al. (2008)52 

Tocantins 79,3% Castellonis Araújo (2010)53 
Região Nordeste    

Bahia 23%, Icterohaemorrhagiae Gomes et al. (2007)54 

Bahia 8% Bratislava Siqueira (2012)55 

Paraíba 16,2% Panamá Oliveira Filho et al. (2014)56 
Pernambuco 25,6% Icterohaemorrhagiae Souza (2012)57 

Pernambuco 62,5% Icterohaemorrhagiae Souza (2012)57 
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2.5. Patogenia 

 

A bacteremia típica ocorre de quatro a 10 dias após a exposição inicial. As 

leptospiras replicam-se e muitos tecidos, incluindo rins, fígado, baço, sistema nervoso central 

(SNC), olhos, glândulas mamárias e trato genital são afetados. A lesão primária é o dano ao 

endotélio vascular, particularmente aos pequenos vasos, provocando isquemia, necrose 

tubular renal, injúria hepatocelular e pulmonar, meningite e placentite21.  

Altamente imunogênico, o lipopolissacarídeo é responsável pela especificidade dos 

sorovares de Leptospira spp. Embora o lipopolissacarídeo exiba atividade endotóxica em 

ensaios biológicos, esta é de baixo potencial.  Várias sorovares, incluindo Pomona e Hardjo 

produzem hemolisinas. Proteínas e glicolipoproteínas citotóxicas também têm sido 

identificadas. Leptospiras virulentas podem induzir apoptose in vitro e in vivo, e aumentar as 

concentrações de citocinas inflamatórias, como o fator de necrose tumoral alfa que é 

encontrado em pacientes com leptospirose 20. 

Abdulkader et al. 58 sugerem que a severidade da doença de Weil em humanos pode 

ser associada não somente com a virulência do sorovar infectante, mas também com a 

intensidade da resposta imune humoral para leptospirose, pois quanto mais intensa e mais 

cedo ocorre a resposta imune, mais severa é a doença. Em pacientes humanos os níveis de 

concentração de imunocomplexos na circulação tem correlação com a severidade da doença e 

os pacientes que sobrevivem tem um decréscimo nas concentrações de imunocomplexos, 

concomitantemente com a melhora clínica20. 

Em equinos a evidência de mecanismos imunes é importante nos casos de uveíte 

recorrente equina. A resposta imune humoral parece ser a responsável primária pelo controle 

da infecção na infecção por Leptospira spp. Anticorpos direcionados predominantemente 

contra epítopos da membrana externa são geralmente produzidos dentro de poucos dias após a 

infecção. Normalmente a imunidade é específica para determinado sorovar ou sorovares 

intimamente relacionados. Após a opsonização por anticorpos, os organismos são 

transportados para o sistema reticuloendotelial. Porém, quando existe uma infecção por um 

sorovar adaptado a um hospedeiro em um hospedeiro de manutenção, as concentrações de 

anticorpos podem permanecer baixas, permitindo que as leptospiras persistam primariamente 

nos rins20.  

Os macrófagos tem a capacidade de fagocitar amostras de leptospiras apatogênicas 

sem a presença de anticorpos específicos, porém as amostras patogênicas precisam estar 

opsonizadas para ocorrer a fagocitose por estas células59. 
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Nos olhos as lesões apresentam infiltração por células TH1, neutrófilos com 

deposição extensiva de fibrina. Os equinos afetados possuem anticorpos circulantes contra 

Leptospira spp. e o título desses anticorpos tende a se elevar durante a crise e cair durante sua 

remissão. É possível observar que existe uma identidade antigênica parcial entre a córnea 

equina e sorovares de Leptospira spp. Esta semelhança antigênica resulta em um ataque auto-

imune aos tecidos oculares, resultado do mimetismo molecular da Leptospira spp. 60.  

 

2.6. Sinais clínicos 

 

As leptospiras patogênicas quando infectam os equinos apresentam tropismo pelo 

tecido renal, olhos e trato reprodutivo da fêmea. As infecções resultam então em falência 

renal aguda ou hematúria, oftalmia periódica, placentite e abortos Logo a leptospirose 

apresenta-se basicamente na forma de três síndromes clínicas que são a infecção do trato 

reprodutivo, falência renal aguda e uveíte recorrente (oftalmia periódica) 12, 36. 

Alguns potros infectados podem apresentar angústia respiratória, depressão, febre, 

icterícia e diarreia, sendo esta doença rapidamente fatal12, 20. A pneumonia hemorrágica pode 

ser encontrada em potros durante a necropsia12, 20. Leptospira interrogans sorovar Pomona é 

responsável por 13% dos abortos em éguas em regiões endêmicas. A maioria dos abortos 

ocorre após os nove meses de gestação e raramente um potro vivo pode nascer com 

leptospirose. Além disso, os fetos infectados podem carrear Leptospira no cordão umbilical, 

rins e fígado. Microscopicamente as lesões incluem necrose e calcificação da placenta. 

Macroscopicamente o fígado do feto pode ter uma coloração amarelada. Os fetos podem 

apresentar icterícia generalizada, melhor evidenciada nos cascos e nos órgãos das cavidades 

abdominal e torácica e superfície de corte do fígado intensamente alaranjada. A doença no 

fígado é caracterizada por necrose multifocal e hepatopatia por células gigantes. 

Tubulonefrose e nefrite intersticial podem estar presentes nos rins do feto abortado 12, 61. Já 

em equinos adultos os sinais são febre, anorexia e letargia, sendo que icterícia, uveíte,  

disfunção hepática e renal também podem estar presentes12,20.  

A avaliação laboratorial pode revelar leucocitose, hiperfibrinogenemia, azotemia e 

isotenúria. A ultrassonografia revela rins aumentados e a biópsia renal demonstra nefrite 

tubulointersticial 20. A insuficiência renal aguda atribuível a infecção por Leptospira sp. é 

caracterizada por febre, anorexia parcial, depressão e hematúria. Azotemia e baixa densidade 

urinária (<1,020) sem bacteriúria são achados comuns de laboratório, embora a leptospirúria 

possa ser detectada. A leptospirose deve ser incluída na lista de causas possíveis de 
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insuficiência renal aguda quando uma doença básica primária que leva a nefropatia 

vasomotora não for aparente e não tiver havido exposições a nefrotoxinas62. 

A uveíte recorrente (oftalmia periódica) tem sido reconhecida como uma sequela da 

leptospirose tanto em pacientes equinos como em pacientes humanos20, 21. Em equinos a 

uveíte tem sido descrita após a infecção natural e experimental. Esta condição pode ocorrer 

meses ou anos após a infecção, embora alguns casos possam ser agudos. Os sinais da uveíte 

recorrente incluem miose, blefaroespasmo, fotofobia e ocasionalmente ceratite. Cronicamente 

podem existir corioretinite e alteração da cor da íris 20,21.  

 

2.7. Diagnóstico laboratorial 

 

A leptospirose e a infecção por Leptospira spp. nos seres humanos e outros animais 

são investigadas por métodos laboratoriais diretos e indiretos. Os métodos diretos de 

diagnóstico da leptospirose são compostos pelo isolamento do agente e identificação de 

antígenos de Leptospira spp. em tecidos e fluidos corporais  usando como métodos a 

imunofluorescência, imunohistoquímica e vários métodos de reação em cadeia de polimerase 

(PCR). Os métodos indiretos são baseados na detecção de anticorpos específicos. Estes 

métodos detectam anticorpos séricos com discriminação de sorovares como os vários métodos 

de ensaio de imunoadsorção enzimática (ELISA), imunofluorescência indireta e testes de 

aglutinação, como por exemplo, o teste de soroaglutinação microscópica (SAM/MAT) 63.  

A Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) utiliza como referência 

internacional o teste de soroaglutinação microscópica (SAM/MAT), cuja metodologia se 

encontra descrita no Manual of Diagnostic Tests and Vaccines for Terrestrial Animals 64.  

 

2.7.1. Métodos diretos 

 

Leptospira spp. pode ser isolado de fluidos corporais principalmente a urina. Tecidos 

de animais mortos podem ser usados antes que ocorra a autólise. Como tecidos alvo estão 

principalmente os rins, fígado e pulmão. No caso de abortos, o material pode ser usado 

tomando-se as mesmas precauções que os tecidos de animais mortos. O isolamento do micro-

organismo em tecido fetal confirma a infecção materna.  O tempo de incubação dependerá do 

sorovar infectante e número de organismos presentes na amostra, podendo durar semanas ou 

meses. Os sorovares Pomona e Grippotyphosa podem resultar em culturas positivas em sete a 

dez dias após a incubação. Já outros sorovares como Hardjo e Bratislava requerem um tempo 



 
 

28

muito longo 63, 64. Os meios semissólidos (Ellinghausen, McCullough, Johnson e Harris ou 

meio Fletcher) são utilizados para o isolamento de material suspeito19. 

Para a histopatologia e imunohistoquímica as amostras devem ser coletadas em no 

máximo até oito horas pos mortem. As amostras deverão ser identificadas e conservadas em 

solução de formalina tamponada ou embebidas em parafina e transportadas em temperatura 

ambiente 5. 

A reação em cadeia de polimerase pode ser usada no diagnóstico de muitos 

laboratórios de referência e detectam leptospiras nos tecidos e fluidos corporais de animais. 

Uma variedade de primers para realização da reação em cadeia de polimerase tem sido 

descrita, com alguns deles identificando somente o gênero Leptospira e outros a espécie 

patogênica. Assim como os testes imunoquímicos (imunohistoquímica e imunofluorescência), 

os testes de reação em cadeia de polimerase ainda não identificam o sorovar infectante64. 

 

2.7.2. Métodos indiretos 

 

Os métodos indiretos são bastante sensíveis e incluem os testes de ELISA e a 

soroaglutinação microscópica (SAM/MAT).  

Em geral os testes de ELISA são bastante sensíveis (84 a até > 90%4) e específicos 

(95 - 99%4), podendo detectar tanto IgM quanto IgG 64. 

A SAM/MAT é um método confiável para investigação de leptospirose em homens e 

animais porque não é influenciada pela espécie de animal investigada. Este método é baseado 

na aglutinação de leptospiras vivas e apresenta boa especificidade (>90%4) porque a presença 

de anticorpos heterólogos não interfere nos resultados 63. A sua sensibilidade também é 

elevada (90%)4. Existe a possibilidade de reações cruzadas entre sorovares semelhantes 

antigenicamente, que pertencem a um mesmo sorogrupo. Este tipo de investigação é 

necessário para determinar qual o sorovar infectante mais importante, o que decidirá qual o 

melhor esquema de vacinação para prevenção da infecção.  As culturas vivas requerem 

cuidados permanentes, pois devem ter manutenção contínua 63. 

 

2.8. Tratamento 

 

Existem diversas citações na literatura sobre diferentes protocolos recomendados 

para uma terapêutica eficaz. Hamond et al. 9 constataram que a leptospirose subclínica pode 
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prejudicar a performance atlética de cavalos de corrida e que a terapia antibiótica melhora a 

condição dos animais afetados.  

Segundo Thomassian 65, o tratamento pode ser realizado com a associação de 

10.000UI/Kg de penicilina benzatina e 5mg/Kg de estreptomicina, via intramuscular e 10 

mg/Kg dia de terramicina dissolvida na água de bebida durante 10 a 15 dias.  A associação de 

penicilina procaína com estreptomicina (25 mg/Kg) obtêm bons resultados, inclusive quando 

há a ocorrência de hemorragia pulmonar em cavalos soropositivos 66. A dose única de 

diidroestreptomicina (25mg/kg PV) também é preconizada para o tratamento 3, 28.  

 

2.9. Profilaxia 

 

A identificação dos sorovares envolvidos nas reações positivas de aglutinação 

determinam as ações de profilaxia e o controle da leptospirose em equinos que poderão 

indicar a origem e os potenciais reservatórios dos sorovares e, portanto, as ações indicadas 

para a redução da contaminação ambiental e da exposição de equinos aos fatores associados a 

infecção por Leptospira spp 28, 67.  

Como a resposta imune humoral nas espécies de manutenção é baixa, a dependência 

de técnicas de manejo sanitário é ainda maior devido a baixa eficácia da vacinação.  Já nos 

hospedeiros acidentais a eficácia vacinal é alta por terem uma resposta humoral mais elevada 
7. 

Essa importância da exposição do equino ao agente é mais relevante quando as 

propriedades possuem terreno plano, como menor presença de morros e ocorrências de áreas 

alagadiças 55. A ausência do exame de soronegatividade, ausência de quarentena, associado à 

presença de áreas alagadiças e de lago para exercícios permite a disseminação e manutenção 

de Leptospira spp. 3.  

Um eficiente programa de controle de roedores possibilita a redução da presença ou 

mesmo ausência destes, reduzindo a disseminação de leptospirose causada pelo sorovar 

Icterohaemorrhagiae, uma vez que os roedores são reservatórios naturais deste sorovar. O 

ingresso de animais provenientes de outras propriedades, sem a comprovação de 

soronegatividade para leptospirose ou sem cumprir um período de quarentena possibilita a 

disseminação da infecção por Leptospira sp. em um haras. Portanto preconizam-se o controle 

de roedores, quarentena, exame constando soronegatividade, esquemas de vacinação eficiente, 

técnicas de drenagem e canalização de cursos de água 3, 68. 
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A destinação ambientalmente correta de esgotos, excretas, restos placentários e de 

abortamento, higienização de benfeitorias e de equipamentos zootécnicos também auxiliam 

no controle e prevenção da leptospirose 68. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

O município de Rorainópolis foi criado com a finalidade de impulsionar a economia 

agropecuária, em especial da agricultura familiar, pois é originário de uma vila de 

assentamento do Instituto de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA) do Brasil, sendo também o portal de entrada para o Estado 

de Roraima pela BR-174, sentido Manaus/Boa Vista. Posteriormente, foram abertas vicinais 

que são estradas perpendiculares à BR-174 e dão acesso às propriedades rurais. Foi 

transformado em município pela Lei nº 100 em 17 de outubro de 1995, em consequência das 

terras desmembradas do Município de São Luiz do Anauá, Roraima69.  

Pela grande importância da economia agropecuária, mais da metade da população 

residente de Rorainópolis ainda se encontra na zona rural (56,04% em 2010), em fazendas, 

chácaras, sítios e lotes de assentamento 69. Em Rorainópolis, o projeto de assentamento 

dirigido Anauá foi o segundo maior projeto de assentamento em extensão territorial do Brasil 

até o ano de 200670. Os lotes variam de dimensão de 43-100 hectares, com média de 62,71 

hectares70. Algumas famílias possuem mais de um lote, por isso o tamanho da propriedade 

ocupada pela família varia no intervalo de 43-300 hectares, com média de 72,23 hectares70.  

Observa-se um baixo nível tecnológico nos sistemas de produção agropecuários do 

município de Rorainópolis devido a quatro fatores: A existência da tecnologia agropecuária, 

mas não ao alcance dos agricultores; existência de tecnologia, contudo a descapitalização dos 

agricultores não permitia investimento; Indisponibilidade de tecnologia na localidade; 

resiliência e fator cultural dos agricultores na adoção de tecnologia70.  

O setor agropecuário do município de Rorainópolis representa um importante 

componente da economia local, em especial a produção de mandioca, banana, milho e arroz. 

Na pecuária, destacam-se os plantéis de bovinos, aves, suínos e equinos. Para os produtos de 

origem animal destacam-se a produção de leite, mel e ovos 67. De acordo com dados da 

pesquisa Produção da Pecuária Municipal (PPM) realizada anualmente pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, o efetivo de equinos do município de Rorainópolis no 

ano de 2013 foi de 1.640 animais 71.  

A leptospirose se constitui em uma doença de caráter endêmico no Brasil que 

acarreta significativas perdas econômicas na produção da pecuária equina, em especial na 

esfera reprodutiva, com consequente redução da produção de animais pecuários. Além do 

prejuízo econômico para a pecuária a doença representa um grave problema de saúde pública, 

em especial quanto ao risco profissional, além de atingir indivíduos de locais com condições 
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precárias de infraestrutura, que favorecem a transmissão de patógenos diversos, em especial 

os de veiculação hídrica, como as bactérias patogênicas do gênero Leptospira spp.  

Tendo em vista a importância da leptospirose e da infecção por Leptospira spp. na 

pecuária e na saúde pública, fazem-se necessários estudos para verificar o desafio sanitário 

imposto por Leptospira spp. na população equina do Estado de Roraima.  

Assim, e considerando que a criação de equinos constitui fonte de renda para os 

produtores do Estado de Roraima, em especial no município de Rorainópolis, onde são 

utilizados não somente na atividade cotidiana agropecuária, mas também em esportes 

equestres e revenda de potros e adultos, e que não foram encontrados na literatura estudos 

regionais sobre a leptospirose, julga-se que os resultados obtidos ampliaram o conhecimento 

sobre os aspectos epidemiológicos da infecção por Leptospira spp. e embasaram a proposição 

de medidas de controle sanitário visando contribuir para a redução dos impactos sanitários, 

sociais e econômicos na equinocultura local com reflexos  na saúde ambiental e na saúde 

humana regionais. 
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4. OBJETIVOS 

 

4.1. Objetivo geral 

 

• Determinar a prevalência de aglutininas anti-Leptospira spp. por meio da 

soroaglutinação microscópica (SAM/MAT) em 303 equinos do município de Rorainópolis e 

avaliar os fatores associados à infecção.  

 

 

4.2. Objetivos específicos  

 

• Determinar as reações sorológicas positivas mais prevalentes para sorovares de 

Leptospira spp. por meio da soroaglutinação microscópica (SAM/MAT);  

 

• Identificar o padrão epidemiológico da enfermidade no município de 

Rorainópolis com base nos principais fatores associados à infecção nas propriedades 

estudadas;  

 

• Sugerir a adequação de composição regional da vacina contra leptospirose, 

considerando as respostas sorológicas predominantes; 

 

• Indicar medidas profiláticas médicas e sanitárias aos produtores rurais do 

município de Rorainópolis para a enfermidade equina com base na realidade constatada no 

município.  
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1. Características geoambientais da área de estudo 

 

O estudo observacional transversal foi realizado no ano de 2015 em 56 criatórios de 

equinos do município de Rorainópolis, localizado na Região Sul do Estado de Roraima, Brasil 

(Figura 1 e Figura 2). Esta região faz parte do bioma amazônico, com clima quente e 

precipitação pluviométrica em torno de 1.750 mm e temperatura média anual de 26º C. No 

município de Rorainópolis predominam as superfícies planas (90%), áreas alagáveis (10%), 

cobertura vegetal ombrófica e área de contato 72. O regime pluviométrico de Roraima é baseado 

no verão do Hemisfério Norte, tendo vazante de novembro a abril e cheias de maio a outubro, 

com pico da cheia em média no mês de julho e valores mínimos em média no mês de março 
73, 74,75. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 1 –  Cartograma do efetivo equino do Estado de Roraima e do município de Rorainópolis no 

ano de 2013. 
Fonte: Adaptado de Brasil 76. 
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FIGURA 2 –   Cartograma do efetivo equino do Estado de Roraima e do município de     Rorainópolis 

com ampliação para visualização das vicinais perpendiculares a Rodovia BR-174 no 
ano de 2013. 
Fonte: Adaptado de Brasil 76. 

 

5.2. Delineamento do estudo 

 

O estudo foi dividido em quatro etapas. Na primeira etapa foi realizada a 

amostragem populacional. Na segunda etapa ocorreu a coleta de dados e de amostras 

biológicas a campo, na terceira a realização de exames laboratoriais (soroaglutinação 

microscópica – SAM/MAT) e na quarta a análise estatística.  

 

5.2.1. Amostragem populacional 

 

Para a determinação do tamanho da amostra (n) com base no efetivo de 1.640 

animais 71, admitiu-se prevalência esperada da doença de 59% de acordo com a média da 

prevalência das pesquisas realizadas nos últimos 10 anos (Quadro 1), nível de confiança de 

95% e variação de 5%. A metodologia estatística para determinação do tamanho da amostra 

examinada seguiu as proposições de Thrusfield77: 
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n = 1,962 Pesp (1 - Pesp) 

                 d2 

ncor= (N x n ) / ( N + n ) 

 

Onde:  

ncor = tamanho da amostra examinada 

n = tamanho da amostra baseado em uma população infinita 

N = tamanho do rebanho em estudo 

Pesp= prevalência esperada 

d= precisão absoluta desejada 

 

n =  1,96 2 [0,59 (1-0,59)] 

               0,052 

n= 3,84 . 0,2419  

         0,0025 

n= 371,5584 

 

ncor= (N x n ) / ( N + n ) 

ncor= (1.640 x371,5584) / ( 1.640 + 371,5584) 

ncor= 609355,776 / 2011,5584 

ncor= 302,9272 

ncor= 303 

O tamanho da amostra a ser examinada de acordo com a fórmula instituída por 

Thrusfield 77  foi de 303 animais.  

 

5.2.2. Coleta de dados e colheita das amostras a campo 

 

a) Colheita das amostras biológicas 

 

Para condução da pesquisa seguiram-se os preceitos bioéticos, tendo sido aprovado o 

projeto de pesquisa sob o número 026/15 pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal de Goiás – CEUA/UFG (Anexo I).  
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As amostras de sangue foram colhidas por punção da veia jugular através de agulhas 

e seringas esterilizadas sendo imediatamente transferidas para tubos esterilizados de 

polipropileno sem anticoagulante por sistema de sucção a vácuo.  

Foram utilizados na pesquisa somente os equinos cuja inserção fosse permitida pelo 

proprietário e aqueles que necessitavam da contenção física só foram inclusos na pesquisa 

com a ciência e aquiescência do proprietário quanto ao método de contenção física utilizado. 

Os métodos de contenção física utilizados foram a técnica do pito (cachimbo), uso do 

cabresto e do brete de contenção, de acordo com as recomendações em semiologia médico-

veterinária de Feitosa78. 

Depois da colheita as amostras dos tubos sem anticoagulante foram mantidas em 

repouso por uma hora para dessoramento do sangue. Após o dessoramento, as amostras foram 

divididas em alíquotas, identificadas com a numeração individual de cada animal em tubos do 

tipo ependorff (Microtubo) e armazenadas a – 20º C.  

As amostras aliquotadas de soro foram encaminhadas para o Laboratório de 

Diagnóstico de Leptospirose da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás (EVZ/UFG) para análise por soroaglutinação microscópica (SAM/MAT) para 

constatação da presença ou ausência de anticorpos anti-Leptospira spp. 

 

b) Coleta de Dados 

 

A coleta de dados foi realizada através de um questionário aplicado durante as visitas 

às propriedades participantes. O questionário foi elaborado com 36 questões sobre o manejo e 

características das propriedades (Anexo II).  

O questionário foi aplicado somente após leitura e assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido pelo proprietário dos equinos (Anexo III). Este questionário 

possibilitou analisar os fatores associados à infecção pela Leptospira spp., incluindo 

características individuais dos animais, de manejo e ambientais nas propriedades 

participantes. As características individuais (sexo e idade) foram anotadas em questionário 

identificado para cada animal (Anexo IV).  

As características (variáveis) analisadas neste estudo foram: 

• faixa etária: consistiu na separação dos equinos por grupo, em que um era 

considerado jovem (com idade menor que dois anos) e outro adulto (com idade igual ou maior 

que dois anos). A divisão de idade levou foi realizado com base na delimitação do período 

final da puberdade e início de atividade reprodutiva. 
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• sexo: consistiu na classificação individual de cada animal em macho ou fêmea.  

• zona da propriedade: dividida em dois grupos, um no perímetro urbano do 

município (zona urbana) e outro fora do perímetro urbano (zona rural). 

• presença de roedores: consistiu na informação da presença ou ausência de 

roedores sinantrópicos na propriedade.  

• abortos: baseada na informação de constatação da ocorrência ou não de abortos 

em equinos na propriedade. 

• pastejo em áreas alagadiças: informação pelo proprietário da ocorrência ou não de 

equinos a pastejar com os membros anteriores e posteriores dentro de áreas alagadas (várzeas, 

beira de rios, igarapés, e outras regiões alagadas). 

• assistência veterinária: informação da existência ou não da assistência veterinária, 

independente se esta ocorria anualmente, mensalmente, semanalmente ou diariamente. 

• acúmulo de resíduos: consistiu na presença ou ausência de acúmulo de lixo ou 

resíduos na propriedade. 

• suplementação: informação acerca da presença ou ausência de suplementação na 

alimentação dos equinos por meio da administração de grãos, ração ou complemento mineral. 

• compra de equinos: informação sobre a compra de equinos para reposição de 

plantel no máximo dois anos antes do estudo. 

• aluguel de pasto externo: informação sobre se o proprietário em alguma época do 

ano costumava alugar ou não pastos de outras propriedades com transferência dos equinos 

para estes pastos. 

• aluguel de pasto interno: consistiu na informação se o proprietário em alguma 

época do ano o costumava alugar seus pastos para que outros proprietários colocassem seus 

equinos para pastejo. 

• movimentação de animais em eventos: informação pelo proprietário se fazia o uso 

de seus animais em vaquejadas, cavalgadas, provas de rodeio, entre outras atividades. 

• topografia: foi avaliada se a topografia era plana (mais de 50% da propriedade em 

formato de planície) ou semiacidentada (aproximadamente 50% da propriedade com presença 

de planície e aproximadamente 50% da propriedade com presença de morros, serras ou vales). 

• uso do animal: informação pelo proprietário se fazia a utilização dos animais para 

o trabalho e lazer, utilização somente para o trabalho na propriedade ou utilização somente 

para o entretenimento. 
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• raça: consistia na verificação da raça dos animais conforme as características 

morfológicas declaradas pelo proprietário. 

• sistema de criação: informação pelo proprietário acerca do sistema de criação dos 

equinos e sua classificação em extensivo (criação somente em pastos), semi-intensivo (criação 

em que o equino uma parte do tempo estabulado e outra em pastejo) ou intensivo (todo o 

tempo estabulado e saída do estábulo apenas para o trabalho ou entretenimento). 

• origem da água fornecida aos animais: a água ofertada para a bebida dos animais 

foi classificada com origem em cursos naturais (quando a água provinha de igarapés, rios, 

córregos, riachos, lagos ou ribeirões), água tratada (quando a água passava por um tratamento 

térmico ou químico para redução de micro-organismos) ou de poço (quando a água provinha 

de fontes subterrâneas). 

• atividade principal explorada: informação acerca da pecuária predominante na 

propriedade, classificada pelo proprietário em bovinocultura de corte, bovinocultura de leite, 

bovinocultura mista (leite e corte) e equideocultura.  

•  presença de bovinos: consistia na informação sobre a presença ou não de bovinos 

(Bos taurus) na propriedade. 

• presença de caninos: consistia na informação sobre a presença ou não de caninos 

(Canis familiaris) na propriedade. 

• presença de felinos: consistia na informação sobre a presença ou não de felinos 

(Felis catus) na propriedade. 

• presença de suínos: consistia na informação sobre a presença ou não de suínos 

(Sus scrofa domestica) na propriedade. 

• presença de ovinos: consistia na informação sobre a presença ou não de ovinos 

(Ovis aries) na propriedade. 

• presença de caprinos: consistia na informação sobre a presença ou não de caprinos 

(Capra hircus) na propriedade. 

• presença de animais silvestres: consistia na informação sobre a presença ou não de 

animais silvestres (mamíferos, répteis e aves da fauna brasileira) na propriedade. 

• vacinação contra leptospirose: informação declarada pelo proprietário acerca do 

uso ou não de vacinas contra a infecção por Leptospira spp.  
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5.2.3. Exame laboratorial 

 

a) Soroaglutinação microscópica (SAM / MAT) 

 

Foi empregada a técnica de soroaglutinação microscópica (SAM/MAT) para a 

detecção de anticorpos anti-Leptospira. A metodologia adotada foi aquela descrita no Manual 

of Diagnostic Tests and Vaccines for Terrestrial Animals 64.  

As amostras de soro foram submetidas à adição de culturas de sorovares de 

Leptospira spp., que são mantidas no Laboratório de Diagnóstico de Leptospirose da Escola 

de Veterinária da UFG nos meios : Ellinghausen, McCullough, Johnson e Harris (EMJH) e o 

meio Fletcher semi-sólido. A adição dos sorovares em amostras de soro possibilitou a 

verificação da aglutinação de Leptospira spp. em anticorpos da amostra testada.  

Foi realizada uma bateria de 17 sorovares patogênicos (Australis, Bratislava, 

Autumnalis, Butembo, Castellonis, Canicola, Grippotyphosa, Hebdomadis, Copenhageni, 

Icterohaemorrhagiae, Pomona, Pyrogenes, Hardjoprajitno, Wolffi, Shermani, Tarassovi, e 

Sentot) e dois não-patogênicos (Andamana e Patoc) de Leptospira spp.  

 

b) Etapa de triagem 

 

Inicialmente realizou-se o teste de rastreamento, que consistiu em promover a junção 

das amostras de soro com o antígeno e observar a aglutinação das amostras reagentes. Foram 

retirados 100 µL da amostra de soro de cada animal e homogeneizados em 4,9 mL de solução 

salina tamponada de Sorensen (SSTS), obtendo-se desta forma o soro de testagem diluído 

(STD). Concomitante, era realizada a diluição do antígeno por meio da junção de uma parte 

de sorovar de Leptospira spp. mantido em meio EMJH com duas partes de solução SSTS, 

resultando na solução de antígeno diluído (SAD).  

Após este processo, eram identificadas as amostras nas placas de ensaio sorológico 

(microplaca de fundo chato com 96 poços) no comprimento da placa e no diâmetro o número 

de identificação dos sorovares. Em seguida levava-se à estufa a 37º C por uma hora as 

microplacas nas quais foram inseridos 50 µL de soro STD e 50 µL de antígeno SAD.  

Após este intervalo realizava-se a leitura em microscópio de campo escuro (Zeiss ® - 

modelo Axioskop 40), observando-as na objetiva de 10X e ocular de 10X. Foram 

consideradas amostras sororreativas aquelas que aglutinaram 50% ou mais de Leptospiras 

livres em relação ao controle (negativo) de cada sorovar testado.  
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Foram realizados os registros das amostras soropositivas e dos sorovares para os 

quais ocorreram as reações positivas. Com base na identificação das amostras sororreagentes 

era em seguida realizada a etapa de titulação.  

 

c) Etapa de titulação 

 

Tendo como base o registro das amostras que foram positivas para cada sorovar no 

teste de triagem, era então realizado o teste de titulação. As amostras foram diluídas ao dobro 

(1:100, 1:200, 1:400 e 1:800) e testadas até não haver mais aglutinações ou atingir o valor 

máximo da titulação no teste (1:800). A última diluição titulada na qual houvesse aglutinação 

era considerada o título da amostra. Imediatamente após a diluição, as placas eram incubadas 

por uma hora. As titulações realizadas foram, portanto: 1:100 no primeiro poço, 1:200 no 

segundo poço, 1:400 no terceiro poço e 1:800 no quarto poço.  

Da mesma forma que na triagem considerou-se como título final a mais alta diluição 

que aglutinou 50% ou mais de Leptospiras livres em relação ao controle (negativo) para cada 

sorovar testado. Quando ocorreram casos de coaglutinação com diferentes títulos, adotou-se 

como sorovar positivo aquele para o qual se obteve maior titulação sororreagente. Também 

foram registradas separadamente as ocorrências de coaglutinações com títulos idênticos. O 

equino era considerado positivo no teste de SAM / MAT quando apresentava reação maior ou 

igual ao título de 1:100. As propriedades por sua vez eram consideradas focos quando 

apresentavam ao menos um caso (animal) que apresentasse sororreação maior ou igual a 100 

durante a titulação.   

 

5.2.4. Análise estatística 

 

Foi realizada a análise da associação dos dados das características abordadas no 

questionário com a frequência de respostas sorológicas, permitindo desta forma determinar os 

fatores associados à infecção por Leptospira spp.  

Foram determinadas a frequência de focos e casos da infecção por Leptospira spp. no 

município de Rorainopólis através de estatística descritiva. A análise dos fatores associados foi 

fundamentada na associação da ausência ou presença da infecção leptospírica na população 

equina amostrada com as variáveis incluídas no questionário epidemiológico aplicado nas 

propriedades amostradas, utilizando-se o método estatístico de chi-quadrado (χ 2) bicaudal com 

correção de Yates, com o valor de p (p-value/ Valor-P=<0,05) e determinação da Odds ratio. O 
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armazenamento de dados foi realizado com o uso do Programa Microsoft Excel 2010® e as 

análises estatísticas por meio das tabelas de contingências produzidas no Programa de 

Estatística R versão 3.1.179 (R. Development Core Team, 2014) e inseridas no Programa Open-

epi (Open Source Epidemiologic Statistics for Public Health) 80. 
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Foram selecionados aleatori

efetivo local do município de Rorainópolis que 

visitadas, 52 propriedades (92,86%) 

localizadas na zona urbana 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
FIGURA 3 - Zona de criatórios dos

Brasil, 2015. 
 

Dos equinos amostrados

eram jovens. Já em relação ao sexo, 

(Figura 4 e Figura 5). 

  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 4 -  Faixa etária dos

2015. 
 
 
 
 

Idade dos Animais

Adulto (igual ou acima de dois anos)
Jovem (abaixo de dois anos)

Rural
92,86%

Urbana
7,14%

Zona Municipal

. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados aleatoriamente 303 equinos que corresponde

do município de Rorainópolis que é de 1.640 equinos. 

propriedades (92,86%) estavam na zona rural e quatro 

 (Figura 3).  

criatórios dos equinos amostrados no município de Rorainópolis, 

Dos equinos amostrados 235 (77,56%) animais eram adultos e 

em relação ao sexo, 182 (60,07%) eram machos e 121 (39,93%)

ária dos equinos amostrados no município de Rorainópolis, Roraima,
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amente 303 equinos que corresponderam a 18,48% do 

  Das 56 propriedades 

quatro propriedades (7,14%) 

de Rorainópolis,     Roraima, 

%) animais eram adultos e 68 (22,44%) animais 

(39,93%) eram fêmeas 

município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 
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FIGURA 5 - Sexo dos equinos 

 

Em relação à raça

tinham raça definida, 15,84%

lavradeiro, 4,29% (n=13) da raça Paint Horse

(n=1) da raça campolina, 0,33% (n=1) da raça pônei

elas a raça criolo, andaluz, ára

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6 - Raças encontradas na população equina amostrada no município de Rorainópolis, 
Roraima, Brasil, 2015.

 

 

O coeficiente de prevalência de focos observad

criatórios de equinos apresentaram pelo 

coeficiente da prevalência de casos da infecção por 

(221 equinos com reação positiva) (Tabela 1).

 

 

Macho 
60,07%

Sexo

Sem Raça 
Definida 
(SRD)
58,75%

Paint Horse
4,29%

Outras Raças
7,26%

Raça

equinos amostrados do município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015.

à raça, 58,75% (n=178) do total de equinos incluídos no estudo não 

raça definida, 15,84% (n=48) eram da raça quarto de milha ,13,86% 

, 4,29% (n=13) da raça Paint Horse, 0,99 % (n=3) da raça manga larga, 

(n=1) da raça campolina, 0,33% (n=1) da raça pônei e 5,61% (n= 17) de outra

z, árabe, apaloosa, piquira e pampa (Figura 6). 

Raças encontradas na população equina amostrada no município de Rorainópolis, 
Roraima, Brasil, 2015. 

prevalência de focos observado foi de 96,43% (Tabela 1)

apresentaram pelo menos um animal soropositivo para 

coeficiente da prevalência de casos da infecção por Leptospira spp. neste estudo foi de 72,94% 

(221 equinos com reação positiva) (Tabela 1). 
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Sem Raça 
Definida 
(SRD)
58,75%

do município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015. 

58,75% (n=178) do total de equinos incluídos no estudo não 

13,86%  (n=42) da raça 

0,99 % (n=3) da raça manga larga, 0,33% 

e 5,61% (n= 17) de outras raças, entre 

 

Raças encontradas na população equina amostrada no município de Rorainópolis,    

(Tabela 1), onde que 54 

para Leptospira spp. O 

spp. neste estudo foi de 72,94% 
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TABELA 1 –    Prevalência por propriedade da infecção por Leptospira spp. em equinos amostrados 
do  município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015 

 
Propriedade Quantidade de Animais Reagentes (%) Não Reagentes (%) 

1 1 1 (100 %) 0 (0 %) 
2 28 26 (92,86 %) 2 (7,14 %) 
3 4 3 (75 %) 1 (25 %) 

4  9 5 (55,56 %) 4 (44,44 %) 

5 8 6 (75 %) 2 (25 %) 

6 2 2 (100 %) 0 (0 %) 

7 3 1 (33,33 %) 2 (66,67 %) 

8 2 1 (50 %) 1 (50 %) 

9 3 2 (66,67 %) 1 (33,33 %) 

10 3 1 (33,33 %) 2 (66,67 %) 

11 4 3 (75 %) 1 (25 %) 

12 1 0 (0 %) 1 (100 %) 

13 3 2 (66,67 %) 1 (33,33 %) 

14  3 1 (33,33 %) 2 (66,67 %) 

15 14 12 (85,71 %) 2 (14,29 %) 

16 2 2 (100 %) 0 (0 %) 

17 7 5 (71,43 %) 2 (28,57 %) 

18 6 5 (83,33 %) 1 (16,67 %) 

19 8 5 (62,5 %) 3 (37,5 %) 

20 3 1 (33,33 %) 2 (66,67 %) 

21  1 1 (100 %) 0 (0 %) 

22 8 7 (87,5 %) 1 (12,5 %) 

23  2 2 (100 %) 0 (0 %) 

24 3 2 (66,67 %) 1 (33,33 %) 

25 1 1 (100 %) 0 (0 %) 

26 2 2 (100 %) 0 (0 %) 

27 3 2 (66,67 %) 1 (33,33 %) 

28 3 1 (33,33 %) 2 (66,67 %) 

29 5 4 (80%) 1 (20%) 

30 2 2 (100 %) 0 (0 %) 

31 1 1 (100 %) 0 (0 %) 

32 3 3 (100 %) 0 (0 %) 

33 1 1 (100 %) 0 (0 %) 

34 7 4 (57,14 %) 3 (42,86 %) 

35 5 5 (100 %) 0 (0 %) 

36 7 4 (57,14 %) 3 (42,86 %) 

37 22 14 (63,64 %) 8 (36,36 %) 

38 6 6 (100%) 0 (0%) 

39 11 6 (54,55%) 5 (45,45%) 
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TABELA 1 – Prevalência por propriedade da infecção por Leptospira spp. em equinos amostrados do 
município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015. Continuação 

 
40 6 4 (66,67%) 2 (33,33%) 

41 23 16 (69,57%) 7 (30,43%) 

42 4 3 (75 %) 1 (25 %) 

43 8 4 (50%) 4 (50%) 

44 5 2 (40%) 3 (60%) 

45 3 3 (100%) 0 (0%) 

46 1 1 (100%) 0 (0%) 

47 7 7 (100%) 0 (0%) 

48 5 4 (80%) 1 (20%) 

49 3 2 (66,67 %) 1 (33,33 %) 

50 11 8 (72,73%) 3 (27,27%) 

51 3 0 (0%) 3 (100%) 

52 2 2 (100%) 0 (0%) 

53 3 2 (66,67 %) 1 (33,33 %) 

54 6 5 (83,33%) 1 (16,67%) 

55 1 1 (100%) 0 (0%) 
56 5 5 (100%) 0 (0%) 

Total 303 221 (72,94%) 82 (27,06%) 

 

A constatação de mais de 90% de focos no município reforça a necessidade da adoção 

de ações de manejo sanitário interpropriedade e intrapropriedade. O controle interpropriedade 

basicamente fundamenta-se na solicitação de reação negativa à SAM/MAT para ingresso na 

propriedade, bem como o uso da quimioprofilaxia e quarentena. As ações intrapropriedade 

recomendadas dependem das respostas sorológicas encontradas e dos fatores associados, uma 

vez que as respostas sorológicas indicam os possíveis reservatórios67. Entre as principais ações 

intrapropriedade destacam-se o adequado destino de resíduos, incluindo carcaças, controle de 

roedores, vacinação contra a infecção por Leptospira spp., limitação do pastejo em áreas 

alagadiças, identificação de animais soropositivos promovendo seu descarte ou tratamento com 

antibiótico, limitação do pastejo comum de espécies diferentes em que uma possa atuar como 

reservatório em casos de sorologia positiva e a limpeza periódica com adequada higienização de 

instalações, benfeitorias e equipamentos 28, 67.  

A frequência encontrada neste estudo (72,94%) encontra-se acima da média nacional 

(59%), como demonstrado nos estudos de prevalência mais recentes destacados no Quadro 1 
42-55.  
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Especificamente em relação a estudos realizados na Região Norte do Brasil o 

coeficiente de prevalência observado neste estudo (72,94%) foi semelhante ao encontrado por 

Araújo53 no Estado do Tocantins que verificou 79,3% de soropositividade, por Moraes et al.51 

no Estado do Pará que constataram 100% de equinos reagentes ao SAM / MAT e ainda ao 

encontrado por Aguiar et al.52 em Rondônia (90,7% de positividade em equinos).   

Hashimoto et al.46 no Estado do Paraná também constataram valores de positividade 

maiores (87,18%). 

Resultados semelhantes (aceitando uma variação de 5% para mais e para menos no 

coeificiente de prevalência) foram verificados no Paraná por Finger et al.47 (75,8% de 

soropositividade), no Pantanal Mato-Grossense por Jorge et al.49 (74,1% de sororeagentes)  e 

na microrregião de Itaguaí, Rio de Janeiro por Santos et al. 42 (71,9% de soropositividade). 

Em outros estudos realizados nas Regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste 

foram obtidos valores menores ao encontrados nos equinos de Rorainópolis, como foram os 

casos das pesquisas realizadas por Lasta et al. 48 (60% de equinos soropositivos) no Estado do 

Rio Grande do Sul, Coiro et al.14 (17,9% de soropositividade em amostras de equinos) no 

Estado de São Paulo, Caselani44 (44,30%) no Estado de Minas Gerais, por Linhares50 (45% de 

equinos sororeagentes) no Estado de Goiás, por Gomes et al.54  no Estado da Bahia (23% de 

sororeação positiva), por  Siqueira 55 no Estado da Bahia (8% de positividade), por Souza57 no 

Estado do Pernambuco (25,6% de equinos soropositivos) e por Oliveira Filho56  no Estado da 

Paraíba com 16,2% de equinos sororeagentes.  

Embora a prevalência detectada por Oliveira Filho na Paraíba seja menor do que a 

média nacional, o valor da prevalência de focos (76,9%) permitiu indicar que a infecção por 

Leptospira estava disseminada na maioria dos criatórios de equídeos na Microrregião do 

Brejo Paraibano, o que foi constatado também no município de Rorainópolis, pois foi 

verificado valor ainda maior de focos tendo sido detectadas 96,43% de propriedades de 

equinos com resultados positivos para a infecção por Leptospira spp.56.  

A elevada prevalência de focos encontrada no município de Rorainópolis (96,43%), 

indica a necessidade de maior controle na movimentação de equinos e de outros animais entre  

propriedades ou eventos, destacando-se a solicitação de exame negativo para Leptospira spp. 

no ingresso, quimioprofilaxia e quarentena, pois ao entrar em contato com novos ambientes e 

outros animais os equinos teriam maior possibilidade de adquirir a infecção por Leptospira 

spp.  

Este valor elevado de prevalência alta encontrada neste estudo indica ainda 

potenciais perdas econômicas que estão ocorrendo ou poderão ocorrer no agronegócio equino 
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devido à circulação do agente no município de Rorainópolis, Roraima. Também há de se 

verificar o risco para a saúde pública ocupacional, advindo das atividades humanas que 

mantêm as populações de seres humanos e outros animais (domésticos e silvestres) no mesmo 

ambiente e em contato próximo. Este quadro assume relevância mais significativa ao se 

considerar os relatos de Lopes70, que em estudo conduzido no município de Rorainópolis, 

verificou que 97,14% dos produtores rurais não utilizavam quaisquer equipamentos de 

proteção individual pela rejeição, desconhecimento tecnológico ou educacional de sua 

importância. Isto demonstra que ainda existe uma grande negligência no uso dos 

equipamentos de proteção individual no meio rural local, evidenciando o alto grau de 

insalubridade a que os recursos humanos estão expostos nas propriedades rurais do município 
70.  

Todos esses fatos reforçam que a atuação sanitária dada a este enfermidade deve 

possuir o enfoque “Saúde única” ou One health, que se baseia nas atividades em conjunto 

com os órgãos públicos e privados que atuam na defesa sanitária animal e na saúde pública81, 

82. Dados da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) demonstraram que 70% das 

emergências de saúde pública humana de relevância internacional ocorrem na interface saúde 

animal/humana e dentro deste grupo há de se enfatizar a inclusão dos surtos de leptospirose 

em humanos, que constituem o terceiro risco de infecção nas Américas81, 82. 

Uma vez que a Leptospira spp. possui viabilidade comprometida em condições 

ambientais desfavoráveis, a alta frequência é um mecanismo de sobrevivência desta bactéria, 

pois infecta um alto número de hospedeiros (os seres humanos e outros animais), sejam eles 

domésticos ou silvestres. Mesmo em hospedeiros acidentais a Leptospira spp. consegue ser 

eliminada na urina por um período breve de tempo, o que permite a contaminação ambiental 

por Leptospira  spp. por um curto espaço de tempo.  

A relação entre a Leptospira spp. e hospedeiros de manutenção constitui outro 

mecanismo adaptativo desta bactéria. Ao reduzir a produção de anticorpos em hospedeiros de 

manutenção por meio da baixa imunogenicidade, a Leptospira spp.  propicia condições 

favoráveis de sobrevivência intra-hospedeiro, promovendo contaminação ambiental 

prolongada que expõe outras espécies à infecção. 

Neste estudo verificou-se que as respostas predominantes nas reações sorológicas  

foram para os sorovares Patoc (30 reações positivas – 13,57%), Sentot (23 reações positivas - 

10,41 %), Icterohaemorrhagiae (20 reações positivas- 9,05 %), Grippotyphosa (18 reações 

positivas - 8,14 %) e o Hardjoprajitno (14 reações positivas - 6,33 %) (Tabela 2). 
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TABELA 2 –  Frequência de aglutininas anti-Leptospira e seus respectivos títulos detectados 
em amostras de soro de 303 equinos do município de Rorainópolis, Roraima, 
Brasil, 2015 

 
Sorovar Título de Anticorpos (UI) Total % 

1:100 1:200 1:400 1: 800  
Patoc 14 13 3 0 30 13,57 % 
Sentot 11 8 3 1 23 10,40 % 
Icterohaemorrhagiae 9 11 0 0 20 9,05 % 
Grippotyphosa 6 3 8 1 18 8,14 % 
Hardjoprajitno 5 6 3 0 14 6,33 % 
Wolffi 2 6 2 1 11 5 % 
Butembo 3 6 2 0 11 5 % 
Castellonis 5 5 0 0 10 4,52 % 
Bratislava 0 3 1 0 4 1,81 % 
Canicola 1 1 1 1 4 1,81 % 
Pomona 0 2 0 2 4 1,81 % 
Andamana 3 0 1 0 4 1,81 % 
Hebdomadis 1 2 0 0 3 1,36 % 
Australis 1 1 0 0 2 0,9 % 
Autumnalis 1 0 0 0 1 0,45 % 
Pyrogenes 0 0 1 0 1 0,45 % 
Tarassovi 0 1 0 0 1 0,45 % 
Copenhageni 0 0 0 0 0 0 % 
Shermani 0 0 0 0 0 0 % 
Coaglutinações 40 19 1 0 60 27,14% 
Total     221 100% 

 

Os resultados obtidos (Tabela 2) neste estudo para os sorovares mais prevalentes 

(Patoc -13,57% - e Sentot – 10,40%) nas respostas sorológicas positivas divergem daqueles 

citados na literatura como  sorovares predominantes na Região Amazônica do Brasil. Moraes 

et al. 51 constataram maior prevalência de reações positivas para os sorovares Australis 

(54,04%) e Pyrogenes (48,65%) em equinos do Estado do Pará, Aguiar et al. 52 verificaram 

predominância de soropositividade para os sorovares Bratislava (10,05%) e 

Icterohaemorrhagiae (8,7%) em equinos do Estado de Rondônia e Araújo 53 verificou maior 

índice de positividade para os sorovares Castellonis (24,40%) e Grippotyphosa (13,69%) em 

equídeos do Estado do Tocantins. Moraes et al. 51, no entanto constataram que o terceiro 

sorovar mais prevalente nas reações positivas foi o sorovar Sentot. Semelhante ao presente 

estudo. Respostas sorológicas para o sorovar Sentot não foram constatadas nos estudos de 

Aguiar et al.52  e Araújo53, no entanto reações para o sorovar Patoc foram constatadas em 

todos os estudos realizados na Região Norte 51, 52, 53.  
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O sorovar Patoc (pertencente a espécie de Leptospira spp. saprófita de vida livre), 

embora não tenha patogenicidade comprovada em equinos, foi o que apresentou mais 

ocorrência de positividade neste estudo, com 30 reações. O sorovar Patoc, embora seja 

apatogênico, é utilizado como antígeno específico do gênero Leptospira spp., pois reage 

precocemente, detectando a infecção por sorovar patogênico no início do curso de infecção, e 

além disso também produz reações cruzadas com sorovares patogênicos 83, 84. Assim, segundo 

Almeida85, as reações positivas para Patoc poderiam indicar o envolvimento de outro 

sorogrupo patogênico na infecção.  

As respostas sorológicas positivas para os sorovares Sentot indicam que animais 

silvestres86 podem estar mantendo este sorovar na natureza e que sua presença no mesmo 

ambiente que os equinos favoreceria a infecção por Leptospira spp. para outras espécies de 

animais domésticos e ao homem, tendo em vista que já houve relato de caso clínico humano 

de leptospirose grave envolvendo este sorovar. Embora em seres humanos existam relatos da 

detecção do sorovar Sentot em seres humanos no Brasil desde a década de 60 (196487 e 

196688), apenas no ano de 2004 foi relatada pela primeira vez a presença deste sorovar em 

animais domésticos (ovinos)89.  Recentemente relatos da detecção de anticorpos específicos no 

Brasil para o sorovar Sentot tem sido verificados em equinos46, caninos 90, bubalinos (Bufalos 

bubalis) 86, caprinos91, ovinos92, bovinos93, serpentes (Crotalus durissus terrificus e Família 

Boidae) 94,95, Cerdocyon thous (cachorro do mato)96, Puma yagouarondi (jaguarundi)96 e 

Callithrix sp. (sagui)97.   

Embora as reações positivas para o sorovar Icterohaemorrhagiae não tenham sido as 

mais prevalentes a sua a constatação reforça os cuidados nas propriedades, em especial ao 

controle de roedores sinantrópicos, e se aproxima de outras pesquisas brasileiras acerca da 

infecção por Leptospira spp., pois tem sido frequentemente relatadas reações sorológicas com 

predominância para o sorovar Icterohaemorrhagiae 42-57. Na Região Sudeste, os estudos de 

Silva et al.43 e Coiro et al.45 no Estado de São Paulo, Caselani et al.44 no Estado de Minas 

Gerais demonstraram predominância de reações sorológicas positivas para o sorovar 

Icterohaemorrhagiae. Na Região Centro-Oeste, as pesquisas de Linhares et al.50 no Estado de 

Goiás e Jorge et al.49 no estado do Mato Grosso e na Região Nordeste os estudos de Gomes et 

al.54 e Siqueira55 no Estado da Bahia e Souza57 no Estado do Pernambuco também apontaram  

maior número de respostas sorológicas positivas para o sorovar Icterohaemorrhagiae, bem 

como os  estudos realizados na Região Sul conduzidos por Finger et al.47 no Estado do  

Paraná e Lasta et al.48 no Rio Grande do Sul.  
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Os equinos são hospedeiros acidentais do sorovar Icterohaemorraghiae, acarretando 

maior produção de anticorpos, mas uma maior possibilidade da produção de enfermidade 

clínica com sinais clínicos semelhantes à doença de Weil, tais como petéquias hemorrágicas 

na mucosa oral, icterícia, anorexia, febre e apatia98.  

As principais medidas de controle relativas à infecção para o sorovar 

Icterohaemorraghiae são baseadas na anti-ratização, promovendo-se o adequado 

acondicionamento e vedação de depósitos de alimentos (paiol, silo, armazém, despensa, 

recipiente com grãos ou outros alimentos) para evitar a entrada de roedores, vedação adequada 

de depósitos de dejetos e resíduos, além da limpeza periódica dos comedouros e bebedouros dos 

animais. Os métodos de desratização também devem ser preconizados por meio de armadilhas 

e pelo controle químico com rodenticidas comerciais. 

O sorovar Grippotyphosa foi o quarto mais envolvido em respostas sorológicas 

positivas neste estudo, com 18 reações. Este sorovar possui como reservatórios os 

procionídeos (Procyon spp.)41,99, marsupiais41 e na Europa algumas espécies de roedores 

silvestres (Microtus arvalis e outras espécies)100,101. No Brasil estudos sorológicos com 

animais silvestres e domésticos já detectaram reações positivas para este sorovar em Cebus 

apella (macaco-prego) 102, Dasypus novemcinctus (tatus) 103,104, Cerdocyon thous105, Felidae 

(Família)106, Puma Concolor (puma/suçuarana)107, e Leopardus pardalis (jaguatirica) 107, 

caninos108, bovinos109 e equinos46. Além das infecções em animais silvestres e domésticos, já 

foram relatadas sorologias positivas em seres humanos no Brasil para o sorovar 

Grippotyphosa 110 e casos graves de leptospirose em humanos envolvendo este sorovar com 

apresentação de falência renal aguda111. 

O sorovar Hardjoprajitno foi o quinto sorovar mais prevalente nas reações positivas, 

demonstrando que a proximidade com os bovinos 41,68 (reservatórios112,113) e ovinos41 

(reservatórios) pode acarretar a transmissão de infecções interespécies, uma vez que os 

equinos em sua maioria são utilizados no manejo do gado bovino e de outros animais 

pecuários e compartilham muitas vezes o mesmo pasto na propriedade.  

Para o sorovar Wolffi, frequentemente presente nas reações sorológicas bovinas no 

Brasil, também houve reações positivas nesta pesquisa (11 reações positivas), o que poderia 

indicar reação cruzada com o sorovar Hardjoprajitno uma vez que os dois sorovares partilham 

proximidade sorológica, por serem do mesmo sorogrupo114.  Zelada109 constatou positividade 

sorológica para o sorovar Wolffi e para o sorovar Hardjo em bovinos do Estado de Roraima 

no ano de 1981. Alguns autores postulam a hipótese de que o morcego seria o reservatório 

típico do sorovar Wolffi41.   
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De acordo com Araújo 53, a presença das reações para os sorovares Castellonis e 

Butembo reforçaria a hipótese de que os animais silvestres estariam envolvidos na infecção 

em equinos na região estudada. Diferentemente, outros autores 45, 115 sugeriram que o sorovar 

Castellonis circula normalmente em rebanhos bovinos, o que possibilitaria a transmissão da 

infecção entre espécies domésticas, pela proximidade. 

Em relação ao sorovar Bratislava, considerado por diversos autores como sendo 

adaptado ao hospedeiro equino116, somente foram encontradas reações sorológicas positivas 

para este sorovar em amostras de quatro equinos neste estudo. Em levantamentos realizados 

no Rio de Janeiro por Santos et al. 42 detectou-se predominância de reações positivas para o 

sorovar Bratislava (29,2%), o que também foi constatado por Aguiar et al.52 no Estado de 

Rondônia e por Siqueira55 no Estado da Bahia. Uma das hipóteses para a frequência do 

sorovar Bratislava ocorrer em menor proporção no município de Rorainópolis poderia ser o 

maior desafio infeccioso por outros sorovares, ou seja, pode estar havendo uma maior pressão 

infecciosa por outros sorovares devido ao convívio com outros animais domésticos e 

silvestres no mesmo ambiente que os equinos.  

A deteccção de reações positivas para o sorovar Canicola por sua vez indicou a 

presença na região de cães e roedores infectados, enquanto que a presença de reações 

positivas para o sorovar Pomona apontou a infecção em suínos41 e gambás42 e a proximidade 

destes animais com alguns rebanhos equinos do município de Rorainópolis.  

O sorovar Andamana também se mostrou presente nas reações positivas para 

Leptospira spp. verificadas neste estudo e a presença de anticorpos para este sorovar na iaôião 

Amazônica foi constatada por Aguiar et al.52 e Moraes et al. 51. 

Ocorreram 40 tipos diferentes de coaglutinações, o que indicou a infecção não 

somente por um sorovar, mas por vários, tendo sido verificadas coaglutinações com até quatro 

tipos de sorovares (Tabela 3). 
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TABELA 3 – Frequência de coaglutinações anti-Leptospira e seus respectivos títulos detectados em 
303 equinos do município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015. 

 
Sorovares Títulos (UI) Total % 

1:100 1:200 1:400 1: 800 
Icterohaemorragiae/Castellonis 1 1   2 3,33 
Wolffi /Bratislava  1   1 1,67 
Butembo/Patoc  2   2 3,33 
Icterohaemorragiae/Bratislava 1 1   2 3,33 
Andamana/Patoc 4    4 6,66 
Sentot/Patoc 3 2   5 8,3 
Hardjoprajitno/Australis 1 1   2 3,33 
Icterohaemorragiae/Patoc 1 1   2 3,33 
Icterohaemorragiae/Hardjoprajitno/
Sentot 

1    1 1,67 

Icterohaemorragiae/Hebdomadis/ 
Andamana 

1    1 1,67 

Icterohaemorragiae/Australis 1    1 1,67 
Hardjoprajitno/Butembo  1   1 1,67 
Hardjoprajitno/Castellonis  1 1  2 3,33 
Icterohaemorragiae/Butembo  1   1 1,67 
Sentot /Tarassovi 1    1 1,67 
Butembo/Canicola 1    1 1,67 
Sentot/Andamana  1   1 1,67 
Sentot /Bratislava/Hardjoprajitno 1    1 1,67 
Hardjoprajitno/Andamana 2    2 3,33 
Icterohaemorragiae/Pomona  1   1 1,67 
Sentot/Butembo/Patoc  1   1 1,67 
Icterohaemorragiae/Hardjoprajitno 1    1 1,67 
Icterohaemorragiae/Sentot 1 1   2 3,33 
Icterohaemorragiae/Hardjoprajitno/
Patoc/Sentot 

1    1 1,67 

Icterohaemorragiae/Castellonis/ 
Hardjoprajitno/Pomona 

1    1 1,67 

Hardjoprajitno/Wolffi 1    1 1,67 
Icterohaemorragiae/Patoc/Sentot 1    1 1,67 
Sentot /Butembo/Castellonis  1   1 1,67 
Icterohaemorragiae/Australis/  
Hebdomadis/Patoc 

1    1 1,67 

Hardjoprajitno/Patoc 2    2 3,33 
Hebdomadis/Wolffi/Patoc 1    1 1,67 
Wolffi /Castellonis 1    1 1,67 
Australis/Bratislava  1   1 1,67 
Icterohaemorragiae/Grippotyphosa 1    1 1,67 
Sentot /Grippotyphosa 3    3 5 
Hardjoprajitno/ Grippotyphosa 1    1 1,67 
Sentot /Australis 1    1 1,67 
Sentot /Castellonis 2    2 3,33 
Wolffi /Grippotyphosa 1 1   2 3,33 
Wolffi/Australis 1    1 1,67 
Total 40 19 1 0 60 100 
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Esses resultados (Tabela 3) indicam que o ecossistema nas propriedades rurais está 

favorecendo o compartilhamento do ambiente por espécies domésticas e silvestres portadoras 

de diferentes sorovares de Leptospira spp. o que reforça a necessidade de estudos 

epidemiológicos em outras espécies domésticas e silvestres do município de Rorainópolis.  

Diferentemente das ocorrências de aglutinações registradas na Tabela 2, o sorovar 

Grippothyphosa só esteve presente em sete casos de coaglutinações. Já o sorovar 

Hardjoprajitno, embora tenha sido apenas o quinto sorovar mais envolvido nas aglutinações 

(Tabela 2), nas coaglutinações foi o terceiro sorovar mais envolvido, estando presente em 15 

casos de coaglutinações. Portanto, a presença de anticorpos anti-Leptospira spp. nas 

coaglutinações para os sorovares Sentot, Icterohaemorragiae, Grippothyphosa e 

Hardjoprajitno sugere que espécies animais silvestres, roedores sinantrópicos, roedores 

silvestres e bovinos poderiam ser a fonte de infecção para os equinos deste estudo.  

Na análise de fatores associados as únicas variáveis em que foi constatada diferença 

estatísticamente significativa foram a exposição a roedores e assistência veterinária (Tabela 

4). As variáveis faixa etária, sexo, zona da propriedade, aborto, pastejo em áreas alagadiças, 

acúmulo de resíduos, suplementação, compra de equinos, aluguel de pasto externo, aluguel de 

pasto interno, movimentação de animais em eventos e topografia não apresentaram diferenças 

estatísticamente significativas (Tabela 4).  

Deve ser ressaltado que a alta prevalência verificada neste estudo pode ter 

influenciado na não detecção de variáveis associadas, pois nestes casos a contaminação 

ambiental é tão elevada que não se consegue comprovar a relação entre os potenciais fatores 

associados e a infecção por Leptospira spp. 53,117. Embora na associação aborto e positividade 

para infecção por Leptospira spp. não se tenha verificado diferença estatísticamente 

significativa, houve em 13 propriedades o relato de abortos e em um animal foi verificada a 

ocorrência de uveíte, ambos os quadros características da enfermidade na espécie. 
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TABELA 4 - Análise bivariada de risco para infecção por Leptospira spp. em equinos amostrados do 
município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015 e características dos animais, ambientais 
e de manejo da propriedade. 

 
Variável Qtt.*  Positivos (%) Negativos (%) χ 2 OR** Valor-P***  

Faixa etária  
Adulto 235 178 (80,54%) 57 (69,51%) 

3,571 1,812 0,05879 
Jovem  68 43 (19,46%) 25 (30,49%) 

Sexo  
Macho 182 134 (60,63%) 48 (58,54%) 

0,03964 1,091 0,8422 
Fêmea  121 87 (39,37%) 34 (41,46%) 

Zona da propriedade  

Sim  288 209 (94,57%) 79 (96,34%) 
0,1112 0,6622 0,7388 

Não  15 12 (5,43%) 3 (3,66%) 
Presença de roedores  

Sim 183 144 (65,16%) 39 (47,56%) 
7,025 2,057 0,008039 

Não 120 77 (34,84%) 43 (52,44%) 
Aborto   

Sim 78 52 (23,53%) 26 (31,70%) 
1,687 0,6637 0,1943 

Não  225 169 (76,47%) 56 (68,30%) 
Pastejo em áreas 
alagadiças 

 

Sim  243 172 (77,83%) 71 (86,59%) 
2,363 0,5448 0,1243 

Não  60 49 (22,17%) 11 (13,41%) 
Assistência 
veterinária 

 

Sim  109 70 (31,67%) 39 (47,56%) 
5,882 0,5123 0,01530 

Não  194 151 (68,33%) 43 (52,44%) 
Acúmulo de resíduos  

Sim  5 4 (1,81%) 1 (1,81%) 
0,02222 1,491 0,8815 

Não  298 217 (98,19%) 81 (98,19%) 
Suplementação  

Sim 294 187 (84,62%) 73 (89,02%) 
0,627 0.6789 0,4285 

Não  43 34 (15,38%) 9 (10,98%) 
Compra de equinos  

Sim  257 188 (85,07%) 69 (84,15%) 
0,0003398 1,073 0,9853 

Não     46 33 (14,93%) 13 (15,85%) 
Aluguel de pasto 
externo 

 

Sim 57 45 (20,36%) 12 (14,63%) 
0,9371 1,49 0,3330 

Não 246 176 (79,64%) 70 (85,37%) 
Aluguel de pasto 
interno 

 

Sim  90 70 (31,67%) 20 (24,39%) 
1,191 1,435 0,2763 

Não  213 151 (68,33%) 62 (75,61%) 
Movimentação de 
animais em eventos 

 

Sim 225 170 (76,92%) 55 (67,07%) 
2,542 1,634 0,1109 

Não  78 51 (23,08%) 27 (32,93%) 
Topografia  

Plana 197 148 (66,97%) 49 (59,76%) 
1,069 1,364 0,3029 

Semiacidentada 106 73 (33,03%) 33 (40,24%) 
* Qtt. = Quantidade (Quantity).   ** OR; Odds ratio 
*** Valor-P= p-value [P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2)]. 
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Verificou-se neste estudo que a variável assistência veterinária foi significativa 

estatísticamente, ou seja, aquelas propriedades que contavam com tal condição em suas 

atividades apresentaram menor chance de infecção por Leptospira spp. em seus animais, 

corroborando com os dados apresentados por Siqueira55 no Estado da Bahia.  Este fato é 

devido ao conhecimento e atuação dos profissionais na sanidade animal, saúde ambiental e 

saúde pública, fazendo com que se obtenham melhores índices produtivos e sanitários na 

propriedade, além de indiretamente proteger a saúde humana. 

Já a presença de roedores foi considerada fator de risco (Odds ratio= 2,057; valor de 

P= 0,008039), demonstrando que os roedores fazem parte da cadeia epidemiológica da 

infecção por Leptospira spp. em equinos na região. Assim, o controle de roedores bem como 

a assistência veterinária, e o uso de vacinação contra leptospirose, como esperado, podem 

exercer efeito positivo na prevenção da infecção por Leptospira spp. Diferentemente do 

constatado neste estudo em relação à presença de roedores, Araújo53 no Estado do Tocantins, 

Siqueira 55 no Estado da Bahia, Oliveira Filho et al.56 na Paraíba e Finger et al. 47 no Estado 

do Paraná não constataram associação estatatísticamente significativa entre a presença de 

roedores e a infecção por Leptospira spp. Entretanto, Siqueira 55 constatou que a variável 

controle de roedores foi fator protetivo para a infecção leptospírica. Este fato é relevante e 

reforça a importância da frequente infecção pelo segundo sorovar patogênico mais prevalente 

em reações sorológicas neste estudo (Icterohaemorragiae), que apresenta, como já citado, os 

roedores sinantrópicos como reservatórios naturais e possui patogenicidade elevada para seres 

humanos5.   

Em relação à idade também não foi observado diferença estatísticamente 

significativa neste estudo (Tabela 4), embora 80,54% das amostras positivas tenham sido de 

animais adultos. Coiro et al. 45 em São Paulo e Oliveira Filho et al. 56 na Paraíba também não 

verificaram associação em relação a idade com a infecção por Leptospira spp.  

Diferentemente, Santos et al.42 no Estado do Rio de Janeiro e Siqueira 55 no Estado da Bahia 

demonstraram correlação positiva com a idade, com maior positividade em animais mais 

velhos. Siqueira 55 sugeriu que a idade proporciona maior tempo de exposição a Leptospira  

spp. no ambiente e no contato com outros animais, favorecendo deste modo a infecção pela 

bactéria. 

Em relação ao sexo não se obteve diferença estatísticamente significativa (Tabela 4) 

neste estudo, o que corrobora com os estudos realizados por Santos et al. 42 no Rio de Janeiro, 

Coiro et al. 45 em São Paulo e Oliveira Filho et al. 56 na Paraíba que também não obtiveram 

associação estatísticamente significativa em relação ao sexo. Diferentemente, em pesquisa 
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conduzida por Souza57 verificou que a variável sexo foi significativa (com maior prevalência 

na população de éguas) na zona da mata pernambucana.  

Embora não se tenha verificado neste estudo associação estatísticamente significativa 

(Tabela 4) com a variável zona da propriedade (rural ou urbana), assim como no trabalho de 

Oliveira Filho et al.56 na Paraíba, notou-se que os criatórios da zona urbana encontram-se 

muito próximos a áreas de mata nas periferias do município de Rorainópolis, o que gera a 

possibilidade de contato tanto com animais da zona urbana (cães, roedores sinantrópicos entre 

outros) bem como animais silvestres de áreas de mata. Na zona rural de Rorainópolis, 

observamos que os animais tipicamente urbanos tais como caninos, felinos e mesmos 

roedores sinantrópicos estão presentes, além dos animais de produção e silvestres, 

demonstrando um conjunto de potenciais reservatórios para a infecção por Leptospira spp. 

Logo, isso significaria ainda que a infecção por este gênero bacteriano se encontra 

amplamente difundida em reservatórios na zona rural e urbana. Siqueira 55, em constraste 

demonstrou que animais procedentes da zona rural apresentavam maior risco de adquirir a 

enfermidade leptospírica. 

Resultados semelhantes aos aqui obtidos (Tabela 4) em relação ao pastejo em áreas 

alagadiças foram constatados por Araújo53 e Oliveira Filho et al.56. Diferentemente, em 

pesquisa conduzida na área urbana de Curitiba, Finger et al. 47 demonstraram que inundações 

próximas às propriedades de equinos de tração no Paraná constituíram fator associado para a 

infecção por Leptospira spp. Siqueira55 igualmente constatou que animais com acesso a áreas 

alagadiças também tinham maior risco de infecção leptospírica. Pinna et al.3 detectaram que a 

presença de alagadiços e exercícios realizados nestas áreas são fatores ambientais que 

favorecem a transmissão de Leptospira spp. em equinos. Embora não haja significância 

estatística, observou-se que a maioria dos equinos (80,19%; n=243) neste estudo pastejava em 

áreas alagadiças, e que 172 (77,83% dos positivos) apresentaram sororreação na SAM/MAT.  

A sobrevivência das leptospiras também é favorecida em condições de ambiente 

quente e úmido, existência de cursos de água (lagos, lagoa e rios) e pelo pH neutro ou 

ligeiramente alcalino das espécies herbívoras118.  O pH normal da urina do equino é 7,0 – 

8,078.  Os equinos uma vez infectados podem ter leptospirúria por 30-90 dias 12,40. Existem 

relatos que indicam a sobrevivência em longo prazo em ambientes aquáticos da espécie 

Leptospira interrogans, podendo sobreviver por até 200 dias em água doce e solo úmido119,120 

Apesar da elevada incidência de radiação solar em comparação com latitudes 

maiores na região amazônica, a alta umidade desta região, a existência de cursos de água com 

pH próximo da neutralidade, existência da animais infectados por Leptospira spp. e o 
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acúmulo de sedimentos minerais na água de determinadas regiões podem facilitar a 

transmissão da Leptospira spp.  

Alguns autores sustentam que as leptospiras não toleram a água ácida da 

Amazônia110, 121, mas é necessário registrar que nem toda água da região amazônica é ácida. 

As águas amazônicas não podem ser generalizadas como ácidas, pois os rios amazônicos têm 

uma relação muito forte entre a hidroquímica e o ambiente por onde percorrem e até mesmo 

dentro de uma macro ou microregião podem ser quimicamente distintas entre si. Diversos rios 

que abastecem relevantes municípios da Amazônia apresentam propriedades químicas neutras 

a fracamente ácidas, tendo pH próximo a 7, como é o exemplo do Rio Solimões e do Rio 

Amazonas122. A matéria orgânica tende a acidificar a água, já a geologia e os sedimentos por 

sua vez, estando em suspensão auxiliam a manutenção do pH próximo à neutralidade, porque 

a dissolução dos silicatos através da hidrólise consome íons H+ e eleva o pH das águas122.   

Os principais rios do município de Rorainópolis são os rios Jauaperi (Jauapery) e o 

Rio Anauá que constituem afluentes do Rio Branco, o maior rio em extensão e em volume de 

água de Roraima. O Rio Branco por sua vez é afluente do Rio Negro que no município de 

Manaus auxilia a formar o Rio Amazonas. Santos et al.123 aferiram que o pH do Rio Anauá 

foi de 5,95 e mais recentemente Silva124 verificaram que o pH do Rio Anauá em Rorainópolis 

foi de 5,96 (período chuvoso) e que o pH do Rio Jauaperi (Jauapery) também em 

Rorainópolis foi de 6,16 no período de estiagem e de 6,30 no período chuvoso. Gordon Smith 

e Turner et al.125  determinaram que a Leptospira spp. mesmo com um pH 5,3 sobrevivem no 

mínimo 10 dias (com média de 70 dias no pH 5,3), o que demonstra que estas bactérias 

podem sobreviver no pH dos principais rios do município de Rorainópolis em tempo 

suficiente para que sejam transmitidas para espécies animais.  

Ressalta-se que os desmatamentos da mata ciliar dos rios e igarapés nas propriedades 

rurais de Rorainópolis e de outros municípios da Amazônia contribuem também para a erosão 

do solo adjacente e assoreamento, aumento dos sedimentos em suspensão nos cursos de águas 

naturais e artificiais, e a consequentemente alteração do pH, que próximo da neutralidade ou 

ligeiramente ácido favorece a transmissão de Leptospira spp.  

O resultado da variável aluguel de pasto (Tabela 4) corroborou com o verificado por 

Araújo53 no Tocantins e por Oliveira Filho et al.56 na Paraíba que também não demonstraram 

associação da positividade para Leptospira spp. com tal variável. 

A verificação da não associação significativa estatísticamente para a topografia 

(Tabela 4) pode ser devida ao fato de que no município de Rorainópolis possui predominância 

da superfície plana, chegando a 90% e tendo 10% de área alagável72. Em estudo conduzido por 



 
 

59

Siqueira55 na Bahia pôde ser observado que a topografia com maior presença de morros exerceu 

efeito protetor na infecção por Leptospira spp.  

Em relação ao uso dos animais houve diferença significativa em relação ao uso dos 

equinos, especialmente para o uso no trabalho (Tabela 5). 

 

TABELA 5 - Análise bivariada entre o uso do animal e a infecção por Leptospira spp. em equinos      
amostrados do município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015  

 
Uso do Animal Qtt.* Positivos (%) Negativos (%) χ 2 Valor-P** 

Somente Trabalho 189 137 (61,99%) 52 (63,41%) 
8,362 0,01528 Trabalho e Entretenimento 74 48 (21,72%) 26 (31,71%) 

Somente Entretenimento 40 36 (16,29%) 4 (4,88%) 
* Qtt. = Quantidade (Quantity).    
** Valor-P= p-value [P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2)]. 
 
 

Tal condição por ser explicada pelo fato de que os equinos utilizados para o 

entretenimento (lazer, vaquejada, rodeio, team roping, prova dos três tambores, cavalgadas 

entre outras atividades de lazer) no município de Rorainópolis geralmente têm alto valor 

zootécnico, demandando mais cuidados em manejo sanitário pelos proprietários do município.  

Já os equinos utilizados para o trabalho (lida com o gado, utilização como equino de tração, 

puxamento de arado, entre outros) têm, em geral, menor valor zootécnico, recebendo menos 

cuidado e zelo pelos criadores locais que somente os utilizam para as atividades laborais ou 

eventualmente para o entretenimento.  

Diferentemente ao constatado nesta pesquisa, Souza57, não se verificou associação 

estatisticamente significativa entre a infecção por Leptospira spp. e o uso no trabalho, mas 

principalmente para os animais de exposição e vaquejada (42,85% exposição, 30% vaquejada, 

23,78% reprodução, 20% trabalho, 18,18% passeio, 13,88% outros) e sugeriu que as 

frequentes viagens, contato com equinos de outros países e estados, compartilhamento de 

ambiente e de água, além do estresse advindo das mudanças, favoreceriam a produção de 

úlceras gástricas que possibilitam a penetração da bactéria via gástrica nos equinos 

participantes de vaquejadas e exposições. 

Em relação a variável raça não foi observada diferença estatísticamente significativa, 

mas constatou-se que na categoria sem raça definida houve maior número de animais 

positivos (n=128, 57,92%), seguida da raça Quarto de Milha (n=39, 17,65%), raça Lavradeiro 

(n=28, 12,67%) e na Raça Paint Horse (n=8, 3,62%) (Tabela 6). 
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TABELA 6 -   Análise bivariada entre a raça e a infecção por Leptospira spp. em equinos amostrados do 
município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015 

 
Raça Qtt.* Positivos (%) Negativos (%) χ 2 Valor-P** 
SRD 178 128 (57,92%) 50 (60,97%) 

4,347 0,3611 
Quarto de Milha 48 39 (17,65%) 9 (10,98%) 

Lavradeiro 42 28 (12,67%) 14 (17,07%) 
Paint Horse 13 8 (3,62%) 5 (6,10%) 

Outra 22 18 (8,14%) 4 (4,88%) 
* Qtt. = Quantidade (Quantity).    
** Valor-P= p-value [P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2)]. 
 

Já no Estudo de Souza57 em Pernabuco foi verificada associação positiva com a Raça 

(Quarto de Milha - 26,3%-, Mangalarga Marchador- 24,7%-, Campolina - 60%- e Mestiço -

18,2%). Em constrate, no estudo conduzido por Coiro et al.45 não se constatou diferença entre 

rebanhos de raças puras ou mestiços.  

Foi verificado que a maior parte dos animais amostrados era criada na forma 

extensiva (n=241), todavia não foi observada diferença estatísticamente significativa entre a 

variável sistema de criação (extensivo, semi-intensivo e intensivo) e a infecção por Leptospira 

spp. (Tabela 7), demonstrando que a infecção está amplamente disseminada em ambos os 

sistemas de produção.  

 

TABELA 7 – Análise bivariada entre o sistema de criação e a infecção por Leptospira spp. em     
equinos amostrados do município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015. 

 
Sistema de Criação Qtt.* Positivos (%) Negativos (%) χ 2 Valor-P**  

Extensivo 241 176 (79,64%) 65 (79,27%) 
1,212 0,5455 Semi-Intensivo 49 34 (15,38%) 15 (18,29%) 

Intensivo 13 11 (4,98%) 2  (2,44%) 
* Qtt. = Quantidade (Quantity).    
** Valor-P= p-value [P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2)]. 

 

O resultado obtido corrobora o verificado por Oliveira Filho et al.56 na Paraíba, que 

também não constataram associação da positividade para Leptospira spp. com a variável 

sistema de criação. 

Em relação à variável origem da água fornecida aos animais, há de se observar que 

nos criatórios de equinos do município, os cursos naturais (rios, igarapés, ribeirões, córregos, 

lagos e riachos) constituem a principal fonte de abastecimento hídrico (n=272 / 89,7%), sendo 

que a água destes cursos naturais não passa por tratamento (químico ou físico), possibilitando 

a transmissão de Leptospira spp. para a espécie equina e outras espécies domésticas e 

selvagens (Tabela 8). 
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TABELA 8 – Análise bivariada entre a origem da água servida aos equinos amostrados e a infecção por 
Leptospira spp.  no município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015. 

 
Origem da água 

fornecida aos 
animais 

Qtt.* Positivos (%) Negativos (%) χ 2 Valor-P** 

Cursos Naturais (Rio) 272 197 (89,14%) 75 (91,46%)  
0,3716 

 
0,8305 Água tratada 26 20 (9,05%) 6 (7,32%) 

Poço 5 4 (1,81%) 1 (1,22%) 
* Qtt. = Quantidade (Quantity). 
** Valor-P= p-value [P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2)]. 
 
 

Há de se enfatizar que os cursos naturais que possuem águas barrentas (brancas) 

ocorrem em diversas regiões na Amazônia e decorrem de ação natural (no caso do Rio 

Solimões seriam os sais provenientes dos Andes e da erosão dos sedimentos encontrados ao 

longo das bacias de drenagens)122 ou artificial (desmatamento da mata ciliar, erosão de origem 

antrópica, entre outros) e apresentam pH próximo a neutralidade122, favorecem deste modo a 

sobrevivência de Leptospira spp.  

Embora não se tenha aferido o pH dos cursos naturais utilizados como fonte de água 

para os equinos neste estudo, as pesquisas conduzidas por Santos et al.129 e Silva130 

demonstraram que os principais rios do município de Rorainópolis (Anauá e Jauaperi) têm pH 

que permite a transmissão da Leptospira spp. Isto toma relevância mais significativa, pois foi 

constatado que a maior parte dos animais da região pastejam em áreas alagadiças, e em sua 

maioria têm os cursos naturais como fonte de água para dessedentação, além do fato que a 

leptospirúria dos equinos ocorre por tempo hábil para transmissão. Todos estes fatos auxiliam 

significativamente a transmissão de leptospiras, em especial da Leptospira interrogans que 

evoluiu para uma resistência ambiental mais elevada, e, portanto, menos dependente do contato 

hospedeiro-hospedeiro120.  

Demonstrou-se que a bovinocultura é a principal atividade pecuária no município, e 

embora não se tenha verificado diferença estatísticamente significativa (Tabela 9) este fato 

assume importância, quando se observa que o sorovar Hardjoprajitno e Wolffi foram alguns 

dos sorovares com maiores índices de reações positivas nas amostras de soro de equinos de 

Rorainópolis.  
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TABELA 9 – Análise bivariada entre a atividade pecuária principal explorada e a infecção por Leptospira 
spp. em equinos amostrados do município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 2015. 

 
Atividade Principal 

Explorada Qtt.* Positivos (%) Negativos (%) χ 2 Valor-P**  

Bovino de Corte 132 99 (44,80%) 33 (40,25%) 

2,933 0,4021 
Bovino de Leite 36 24 (10,86%) 12 (14,63%) 

Bovino Misto (Leite e Corte) 89 68 (30,77%) 21 (25,61%) 
Equideocultura 46 30 (13,57%) 16 (19,51%) 

* Qtt. = Quantidade (Quantity). 
** P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2). 
 

 

As princiais formas de descarte de animais mortos e anexos fetais verificado neste 

estudo foram o enterramento e a cremação, contudo a forma de descarte não apresentou 

associação estatisticamente significativa com a frequência de positividade para a infecção por 

Leptospira spp. (Tabela 10). 

 

TABELA 10 - Análise bivariada entre os destinos de animais mortos e anexos fetais na propriedade, e a 
infecção por Leptospira spp. em equinos amostrados do município de Rorainópolis, 
Roraima, Brasil, 2015 

 
Descarte de Animais 

Mortos e Anexos fetais Qtt.* Positivos (%) Negativos (%) χ 2 Valor-P**  

Enterramento 123 92 (41,63%) 31 (37,80%) 

1,521 0,6775 
Cremação 84 60 (27,15%) 24 (29,27%) 

Nenhuma ação 68 51 (23,08%) 17 (20,73%) 
Outra 28 18 (8,14%) 10 (12,20%) 

* Qtt. = Quantidade (Quantity). 
** Valor-P= p-value [P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2)]. 

 

É necessário manter os produtores conscientes do uso de medidas preventivas como 

a cremação ou o enterramento de cadáveres, pois esta medida sanitária reduz o risco de 

transmissão da Leptospira spp., bem como de outros micro-organismos, tais como a Brucella 

abortus, Clostridium botulinum, entre outros. 

Não houve constatação estatísticamente significativa de que a presença de espécies 

domésticas e a de animais silvestres representassem fatores associados para a infecção por 

Leptospira spp, contudo, a cohabitação com outras espécies domésticas e silvestres propicia 

(Tabela 11), indiscutivelmente, o convívio estreito e o compartilhamento do meio ambiente da 

propriedade, bem como a circulação e a exposição aos patógenos existentes (Tabela 11).  
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TABELA 11 – Análise bivariada entre a presença de animais domésticos e silvestres e a infecção por 
Leptospira spp. em equinos amostrados no município de Rorainópolis, Roraima, Brasil, 
2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Qtt. = Quantidade (Quantity). 
** OR = Odds ratio. 
*** Valor-P= p-value [P<0,05 significativo pelo Teste de chi-quadrado bicaudal – (χ 2)]. 
 

Os resultados do presente estudo divergem do obtido por Siqueira55 no Estado da 

Bahia, por Oliveira Filho et al.56 no Estado da Paraíba e por Caselani et al.44 no Estado de 

Minas que constataram, respectivamente, a presença de bovinos em propriedades vizinhas, 

cohabitação com caprinos e criação consorciada de equinos com outras espécies, como fatores 

associados a infecção por Leptospira spp. 

Entender a interação entre seres vivos passíveis de infecção por Leptospira spp. e o 

meio ambiente em que vivem, determinando-se o papel que cada um exerce no ambiente é 

fundamental para a compreensão das características do ecossistema, e, consequentemente, 

para a compreensão da dinâmica epidemiológica de enfermidade de relevância em saúde 

animal e humana, subsidiando ainda de informações as políticas sanitárias e ambientais1, 126. 

No estado de Roraima, dados do Sistema de informação de Agravos de Notificação do 

Ministério da Saúde registraram quatro casos de leptospirose no ano de 2014127 e um caso no 

ano de 2015127, e embora não haja registros de notificação da doença no município de 

Variável Qtt.*  Positivos (%) Negativos (%)  χ 2 OR** Valor-P*** 
Presença de bovinos  

Sim 268 197 (89,14%) 71 (86,59%) 
0,173 1,271 0,6775 

Não 35 24 (10,86%) 11 (13,41%) 
Presença de caninos  

Sim 295 213 (96,38%) 82 (100%) 
1,803 - 0,1795 

Não 8 8 (3,62%) 0 (0%) 
Presença de felinos   

Sim 249 183 (82,81%) 66 (80,49%) 
0,08965 1,167 0,7646 

Não 54 38 (17,19%) 16 (19,51%) 
Presença de suínos  

Sim 182 135 (61,09%) 47 (57,32%) 
0,2145 1,168 0,6433 

Não 121 86 (38,91%) 35 (42,68%) 
Presença de ovinos  

Sim 68 51 (23,08%) 17 (20,73%) 
0,07827 1,147 0,7797 

Não 235 170 (76,92%) 65 (79,27%) 
Presença de caprinos  

Sim 23 20 (9,05%) 3 (3,66%) 
1,769 2,614 0,1837 

Não 280 201 (90,95%) 79 (96,34%) 
Presença de animais  
silvestres  

 

Sim 280 201 (90,95%) 79 (96,34%) 
1,769 0,3826 0,1837 Não  23 20 (9,05%) 3 (3,66%) 
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Rorainópolis, esta doença deverá ser considerada no diagnóstico em unidades de saúde tendo 

em vista o caráter zoonótico desta enfermidade. 

Este estudo é o primeiro relato da infecção da Leptospira spp. em equinos no Estado 

de Roraima e preenche apenas uma lacuna a respeito de uma complexa interação biológico-

ambiental que necessitará de estudos complementares em seres humanos e outros animais 

(domésticos e silvestres) para a compressão epidemiológica da infecção pela Leptospira spp. 

e como esta bactéria age no ecossistema do bioma amazônia em Roraima. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo apontou alta prevalência da infecção por Leptospira spp. (72,94%) em 

equinos procedentes do município de Rorainópolis, bem como indicou alta prevalência de 

focos de infecção (96,43%) e a presença deste patógeno no município de Rorainópolis, 

apontando para a necessidade de se reforçar as recomendações de controle indicadas para esta 

infecção, que foi considerada endêmica na população equina local. 

A pesquisa demonstrou ainda que os sorovares mais prevalentes nas reações 

sorológicas positivas foram àqueles relacionados tanto a reservatórios silvestres (Patoc, 

Sentot, Castellonis, Grippotyphosa, Butembo e Hebdomadis) como a reservatórios domésticos 

(Icterohaemorrhagiae, Hardjoprajitno e Wolffi). O número de ocorrências de coaglutinações 

foi alto, perfazendo 27,15% das aglutinações, todavia, os sorovares mais encontrados nos 

casos de coaglutinação também foram soraves predominantes nos casos de aglutinação 

(Sentot e Icterohaemorragiae).  

Estes resultados demonstraram que o ecossistema amazônico pode propiciar não 

somente fatores ambientais favoráveis, mas também a convivência de animais silvestres e 

domésticos no mesmo ambiente, podendo haver o compartilhamento inclusive dos mesmos 

patógenos. 

A alta frequência de respostas sorológicas para o sorovar Icterohaemorrhagiae nas 

reações sorológicas positivas das amostras de soro de equinos indica que a presença de 

roedores foi significativa para a infecção por Leptospira spp., demonstrando que o controle da 

leptospirose nos equinos do município de Rorainópolis deve preconizar o controle dos 

roedores. O controle de roedores poderá ter como base as técnicas de desratização e a anti-

ratização, com o adequado acondicionamento e vedação de depósitos de alimentos, adequada 

vedação de depósitos de dejetos e resíduos, limpeza periódica dos comedouros e bebedouros dos 

animais e o controle químico. 

  A presença do sorovar Hardjoprajitno e de sorovares relacionados a reservatórios 

silvestres demonstra que a prevenção da infecção leptospírica deve preconizar o controle da 

infecção nos bovinos e a limitação do pastejo em áreas com a presença de animais silvestres.  

O potencial contato de animais silvestres que podem albergar sorovares importantes de 

Leptospira spp. com equinos no ambiente pode levar a potencial infecção ou mesmo a doença 

clínica nos equinos que cursa com os quadros de uveíte recorrente, abortos ou insuficiência 

renal.  
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Verificou-se como esperado, que assistência veterinária reduziu a possibilidade da 

infecção pela orientação de técnicas de manejo produtivo e sanitário pelo profissional médico 

veterinário. 

Os animais que são usados para o trabalho apresentaram maior chance de serem 

infectados por Leptospira spp., tendo sido encontrada associação estatísticamente 

significativa para esta variável. Portanto, a orientação dos produtores acerca da necessidade 

de maiores cuidados sanitários para com os animais utilizados nas atividades laborais faz-se 

necessária. Dentre outras, devem ser recomendados o uso de vacinas comerciais contra a 

infecção leptospírica, o controle de roedores sinantrópicos nos ambientes usados pelos 

equinos, o tratamento da água oferecida a estes animais e a restrição do pastejo em áreas 

alagadiças. Além disso, pode ser utilizada a quimioprofilaxia com diidroestreptomicina ou 

outros antibióticos eficientes contra Leptospira spp. na entrada de novos animais.  

Embora não tenha sido associado o pastejo em áreas alagadiças com a infecção por 

Leptospira spp. neste estudo, é descrito pela literatura que o contato com áreas alagadiças é 

um fator de risco para esta infecção, sendo adequada a limitação do pastejo em áreas 

alagadiças, pois a leptospirose é uma doença de veiculação hídrica, em especial da Leptospira 

interrogans, que apresenta sobrevivência no meio aquático maior do que outras espécies de 

Leptospira spp. Recomenda-se ainda o cuidado com as erosões antrópicas e com águas com 

pH próximo a neutralidade, pois os sedimentos de erosão naturais ou artificiais propiciam a 

transmissão de Leptospira spp. para os equinos e outros animais. 

É indicado o uso e a produção de vacinais comerciais contra a infecção leptospírica 

com os sorovares predominantes nas reações sorológicas positivas, uma vez que foi verificada 

que em nenhuma das propriedades estudadas utilizava-se a vacinação contra Leptospira spp. 

Além disso, as vacinas comerciais existentes ainda não possuem em sua composição os 

sorovares Sentot, Castellonis e Butembo. 

Pelo exposto torna-se fundamental o estudo dos sorovares nas pesquisas de 

prevalência em seres humanos e em outras espécies de animais (domésticos e silvestres) para 

maior compreensão acerca da dinâmica epidemiológica da Leptospira spp. no ecossistema da 

Amazônia Setentrional Brasileira.  
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7. CONCLUSÃO 

 
• A prevalência de casos e focos da infecção por Leptospira spp. em equinos no 

município de Rorainópolis é elevada caracterizando endemicidade; 

• Foram detectadas respostas sorológicas positivas predominantes para os sorovares 

patogênicos Sentot, Icterohaemorrhagiae, Grippotyphosa, Hardjoprajitno, Butembo, 

Castellonis e Wolffi; 

• A observação da predominância de infecção pelos sorovares Sentot, 

Icterohaemorrhagiae, Grippotyphosa e Hardjoprajitno indica que os equinos estão 

sendo expostos ao agente pelo contato com animais silvestres, bovinos, roedores 

sinantrópicos e silvestres; 

•  Foi observada associação estatisticamente significativa entre a presença de roedores, 

assistência veterinária, o uso do animal e a infecção por Leptospira spp. no município; 

• As principais ações recomendadas em defesa sanitária, saúde pública e extensão para a 

região se baseiam em medidas profiláticas gerais e específicas, indicadadas para o 

controle inter e intra-propriedade da infecção;  

• Recomenda-se a inclusão principalmente dos sorovares Sentot, Icterohaemorrhagiae, 

Hardjoprajitno, Grippotyphosa, Butembo, Castellonis, Wolffi, Pomona, Canicola e 

Bratislava na produção de vacinas contra a infecção por Leptospira spp. para a região; 

• Recomenda-se a atenção aos órgãos de vigilância epidemiológica em saúde humana e 

animal para a notificação de casos suspeitos ou confirmados de leptospirose no 

município.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL  DE GOIÁS 
ESCOLA DE VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 
PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA ANIMAL 

 
QUESTIONÁRIO 

 

 

 

ANEXO II 

 

Projeto de Pesquisa: “Soroepidemiologia da infecção por Leptospira spp. em equinos do 

município de Rorainópolis, Estado de Roraima, Brasil” 

Nome da Propriedade:_________________________________________  

Número do Questionário (Nº Quest.):____  

Data de aplicação: ______/______/______  

1. Nome do participante: ________________________________________________ 

Endereço e Fone para contato: ____________________________________________ 

2. Atividade principal explorada: (  ) Bovinos de corte  (  ) Bovinos de leite  (  ) Bovinos Mista (  ) 

Equideocultura   (   ) Outra:________________________ 

3. Sistema de Criação dos equinos: (  ) Extensivo  (  ) Misto (  ) estabulado 

4. Zona da propriedade:  

( ) Urbana ( ) Rural 

5. Exame de AIE 

( ) sim ( ) não 

6. Caso confirmado de AIE 

( ) sim (  ) não 

7. Exame de Mormo 

( ) sim ( ) não 

8. Uso individual ou coletivo do equipamentos de sela: 

( ) Individual 

( ) coletivo 

9. Composição do rebanho 

Número Total de éguas= ------------------------     Número Total de Garanhões= ------------ 

Número Total de potros= -------------------------- Número Total de potras= -------------------- 

10. Outras espécies na propriedade 

(  ) canina  (  ) felina  (  ) bovina  (  ) suína  (  ) ovina  (  ) caprina  (  ) espécies silvestres 

11. Roedores  ( ) sim () não  

12.  São vistos durante: ( ) dia ( ) noite ( ) não são vistos 

13. Aborto equino nos últimos dois anos  (  ) sim  (  ) não 

14.  Vacinação contra leptospirose os equinos (  ) sim  (  ) não 
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15. Outras vacinas utilizadas para os equinos:   (  ) tétano ( ) influenza  

( ) garrotilho  (  ) outra:____ ( ) nenhuma 

16. Aluguel de pastos de outras fazendas em alguma época do ano com movimentação de equinos 

(  ) sim ( ) não 

17. Estação do ano de aluguel de pasto: ( ) seca  (  ) chuvosa 

18. Estação do ano com maior ocorrência de abortos em equinos: (  ) seca (  ) chuvosa 

 (  ) não se aplica 

19. Aluguel de pastos de sua fazenda em alguma época do ano: (  ) sim  (  ) não 

20. Movimentação de equinos entre propriedades diferentes:  (  ) sim  (  ) não 

21. Assistência veterinária: ( ) sim  (  ) não 

22. Periodicidade da assistência veterinária: (  ) bianualmente (  ) anualmente  (  ) mensalmente (  ) 

semanalmente  ( ) não se aplica 

23. Suplementação: (  ) realiza para (  ) não realiza para equinos 

24. Vermifugação (  ) sim  (  ) não 

Em caso da resposta for sim, Periodicidade:____________________ 

25. Usa carrapaticidas nos equinos (  )  sim  (  ) não 

26. Presença de carrapatos nos equinos: ( ) sim ( ) não 

27. Compra de equinos: ( ) sim ( ) não 

28. Procedimento adotado na introdução de novos equinos: 

(  ) Sem Procedimento Especial (  )  quarentena do Animal. Tempo = ----------------------- 

(  ) Realização De Exames. (  ) Outros. Quais? ------------------------------------------------ 

29. Cuidados com o potro: 

( ) Desinfecção do Umbigo. ( ) Fornecimento de Colostro ( ) Piquete (  ) Retirada do Véu 

30.  Topografia Predominante:  ( ) Acidentada ( ) Plana ( ) Semi-Acidentada 

31. Tipo de Aguada: ( ) Poço (  ) Tratada ( ) Rio  

32. Pastejo de equinos em áreas alagadiças:  (  ) sim  (  ) não 

33. Destino de Animais Mortos, Placentas e anexos fetais: 

 (  )  enterramento (  )  cremação  

 (  ) nenhuma ação (  ) outros 

34. Abate de equinos na propriedade com finalidade alimentícia:  ( )  sim  (  ) não 

35. Acúmulo de lixo na propriedade:  (  ) sim  (  ) não 

36. Movimentação de animais em eventos:  (  ) sim   (  )   (  ) não 
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ANEXO III  
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 
 

PESQUISA DE AGLUTININAS ANTI- Leptospira spp. E FATORES ASSOCIADOS À 
LEPTOSPIROSE EM EQUINOS DO MUNICÍPIO DE RORAINÓPOLI S, ESTADO DE 

RORAIMA, BRASIL 
 
Declaro que fui satisfatoriamente esclarecido pelo pesquisador responsável por este estudo, o 

Médico Veterinário Taiã Mairon Peixoto Ribeiro, em relação a minha participação no projeto 

de pesquisa intitulado “Pesquisa de Aglutininas Anti-Leptospira spp e Fatores Associados à 

Leptospirose em Equinos do Município de Rorainópolis, Estado de Roraima, Brasil”, cujo 

objetivo é determinar a prevalência de aglutininas anti-Leptospira spp por meio da 

soroaglutinação microscópica em equinos do município de Rorainópolis e avaliar a frequência 

e fatores associados à esta doença. Os conhecimentos técnicos e científicos desconhecidos 

pela minha pessoa foram devidamente explicados. Também estou a par de que, a qualquer 

momento, poderei retirar a minha participação da pesquisa, e, além disso, tenho a plena 

consciência de que quaisquer danos ou gastos causados a minha pessoa, as minhas instalações 

e aos meus animais ocorridos devidos a minha participação na pesquisa serão integralmente 

reparados pelo Médico Veterinário Taiã Mairon Peixoto Ribeiro, coordenador da pesquisa. 

Permitirei a contenção física dos meus animais de acordo com técnicas de contenção 

estabelecidas em semiologia veterinária. Encontro-me ciente de que serão retirados 9 mL de 

sangue para o exame de soroaglutinação microscópica que indicará a presença ou ausência de 

anticorpos para a bactéria Leptospira spp e que responderei a um questionário de 36 questões 

sobre as características de manejo e da minha propriedade. Fui informado de que o 

conhecimento gerado pela pesquisa auxiliará na redução dos impactos da leptospirose nos 

rebanhos equinos do município de Rorainópolis, Estado de Roraima. Também estou ciente de 

que existem situações desconfortantes tais como a resposta sobre as características da 

propriedade e do manejo, o desconforto da retirada de sangue dos equinos e sua eventual 

contenção e possibilidade de ferimentos dos animais. Fui devidamente informado que poderei 

contatar o pesquisador responsável durante 24 horas por dia mediante o telefone, e-mail ou 

pessoalmente no endereço descrito abaixo sobre qualquer ocorrência ou dúvida que 

possivelmente tenha relação com a pesquisa. Uma cópia do Termo de consentimento Livre e 
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esclarecido será oferecida a mim e que outra cópia ficará sob a guarda do pesquisador 

responsável.  

Estou ciente e autorizo a realização dos procedimentos acima citados e a utilização dos 

dados originados desses procedimentos para fins didáticos e de divulgação em revistas 

científicas brasileiras ou estrangeiras, e divulgados de forma global não sendo identificada 

nenhuma propriedade do estudo, sendo mantidas em sigilo informações relacionadas à minha 

privacidade, bem como garantido meu direito de receber resposta a qualquer pergunta ou 

esclarecimento de dúvidas acerca dos procedimentos, riscos e benefícios relacionados à 

pesquisa, além de que se cumpra a legislação em caso de dano.  

Também fui informado da possibilidade de retirar o meu consentimento a qualquer 

hora e deixar de participar do estudo sem que isso traga qualquer prejuízo à minha pessoa. 

Desta forma, concordo voluntariamente e dou meu consentimento, sem ter sido submetido a 

qualquer tipo de pressão ou coação. 

Eu, ___________________________________________________________________, após 
ter lido e entendido as informações e esclarecido todas as minhas dúvidas referentes a este 
estudo com o Pesquisador Responsável pela Pesquisa Taiã Mairon Peixoto Ribeiro, 
CONCORDO VOLUNTARIAMENTE em participar da pesquisa, que o questionário da 
pesquisa seja aplicado apenas junto a minha pessoa e que sejam coletados 9 mL de sangue dos 
equinos de minha propriedade.  

Rorainópolis-RR, ___/___/____ Assinatura:__________________________________ 
 

Eu, Taiã Mairon Peixoto Ribeiro, declaro que forneci todas as informações referentes ao 
estudo ao participante da pesquisa. Assinatura: ______________________________ 

Taiã Mairon Peixoto Ribeiro (Pesquisador Responsável) 
Médico Veterinário - CRMV-RR 207 / CRMV-TO 1298 
 
Para maiores esclarecimentos, entrar em contato com Taiã Mairon Peixoto Ribeiro: 

Endereço: Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins, 
BR 153 KM 112, s/n. 

Endereço da Base 
de Pesquisa nos 
dias de Coleta: 

Lord Hotel, Rodovia BR-174, n. 100, Distrito Industrial, CEP: 69373-000, 
Município: Rorainópolis-RR.  

Bairro: Zona Rural Cidade: Araguaína UF: TO 

Fones: (95) 9168-3246 / (63) 9249-5886 / (95) 
3238-2278/ (95) 3238-1483 

E-mail: ribeiromedvet@hotmail.com 
ribeiromedvet@gmail.com 
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ANEXO IV 

 

INFORMAÇÕES SOBRE AS AMOSTRAS COLHIDAS 

 

Nº da propriedade_______________ 

N° do Frasco: ______ 

Idade (anos):_______________ Sexo:______________ 

Macho (  ) ou Fêmea (  ) 

Raça 

( ) Lavradeiro 

( ) Campolina 

( ) quarto de milha 

outra: _______ 

Atividade do animal  

( ) lazer  ( ) trabalho 

Histórico do animal  

(  ) Uveíte 

(  ) Aborto 

Outros:____________________ 

 

Anotações pessoais:____________________________________________________ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


